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RESUMO 

 

Insetos visitantes florais em áreas de cerradão e c errado sensu stricto  no Estado 

de São Paulo 

 

Com o objetivo de conhecer a composição dos insetos e das plantas visitadas 
nas áreas de cerradão e cerrado sensu stricto, da Estação Experimental de Itirapina, 
SP, foram realizadas amostragens sistemáticas dos insetos nas plantas, no período de 
março de 2003 a fevereiro de 2004. Do total de insetos coletados nas flores, 63,3% e 
63,8% são da ordem Hymenoptera, 17,1% e 2,5% da ordem Lepidoptera, 16% e 19,5% 
da ordem Coleoptera e 3,6% e 12,8% da ordem Diptera, respectivamente, para as 
áreas de cerradão e cerrado sensu stricto, e 1,4% para Hemiptera-Heteroptera no 
cerrado sensu stricto. A maioria dos insetos coletados, visitando e/ou forrageando, nas 
duas áreas, foi no período da manhã, exceto os dípteros que preferiram o período da 
tarde. Na área de cerradão as espécies dominantes de Hymenoptera foram: Apis 
mellifera, Exomalopsis (Exomalopsis) sp. e Trigona spinipes; de Lepidoptera foram: 
Aeria olena e Ithomia agnosia; de Coleoptera foram: Nycterodina sp. e Spintherophyta 
sp.. Já na área de cerrado sensu stricto os hymenópteros dominantes foram: Apis 
mellifera, Exomalopsis cf. analis, Tetrapedia rugulosa, Trigona spinipes e Pepsis sp.; 
para Coleoptera foram: Spintherophyta sp., Compsus sp. e Epitragus similis; para 
Diptera foram: Eristalis sp. e Ornidia obesa. A família Apidae foi a mais rica em 
espécies e abundância, nas duas áreas de cerrado, seguindo o padrão geral 
encontrado em outras áreas neotropicais até o momento estudadas, apresentando 
muitas espécies com poucos indivíduos e poucas espécies com muitos indivíduos. 
Quanto a composição da flora, em ordem decrescente, as famílias Asteraceae, 
Melastomataceae, Apocynaceae, Malpighiaceae e Rubiaceae foram as mais 
representativas na área de cerradão. Na área de cerrado sensu stricto as famílias com 
maior número de espécies foram Fabaceae, Malpighiaceae, Asteraceae, Bignoniaceae 
e Myrtaceae. As espécies vegetais com maior percentual de insetos visitantes na área 
de cerradão foram Diplosodon virgatus (Lythraceae), Daphnopsis racemosa 
(Thymelaeaceae) e Borreria verticillata (Rubiaceae), e no cerrado sensu stricto foram 
Ocotea pulchella (Lauraceae) e Miconia rubiginosa (Melastomataceae). A família 
Apidae foi a que visitou maior número de espécies botânicas, seguida por Nymphalidae, 
Chrysomelidae, Halictidae e Vespidae, na área de cerradão. No cerrado sensu stricto 
foram Apidae, Syrphidae, Chrysomelidae, Curculionidae, Halictidae, Vespidae e 
Pompilidae. Dos insetos dominantes, Apis mellifera foi a que visitou o maior número de 
espécies de plantas, seguida de Exomalopsis (Exomalopsis) sp., Aeria olena e Trigona 
spinipes, no cerradão; e no cerrado sensu stricto foram Apis mellifera, Trigona spinipes, 
Exomalopsis cf. analis e Tetrapedia rugulosa.  
 
Palavras-chave: Análise faunística; Insetos polinizadores; Cerrado. 
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ABSTRACT 

 
Flower-visiting insects in Cerradao and Cerrado are as stricto sensus in Sao Paulo 

State  

 

Systematic samplings of insects on plants were carried out with the aim of 
studying the insect composition and visited plants in cerradao and cerrado areas stricto 
sensus at the Experimental Station of Itirapina – SP between March 2003 and February 
2004. Considering all insects collected on flowers in the cerradao and cerrado areas 
stricto sensus, 63.3% and 63.8% were Hymenoptera, 17.1% and 2.5% were 
Lepidoptera, 16.0% and 19.5% were Coleoptera and 3.6% and 12.8% were Diptera, 
respectively, while in the cerrado stricto sensus 1.4% were Hemiptera-Heteroptera. Most 
insects collected were visiting and/or foraging in the areas during the morning, except 
for diptera, which preferred the afternoon period. The dominant species within each 
order in the cerradao area were: Hymenoptera - Apis mellifera, Exomalopsis 
(Exomalopsis) sp. and Trigona spinipes; Lepidoptera - Aeria olena and Ithomia agnosia; 
Coleoptera - Nycterodina sp. and Spintherophyta sp.. In the cerrado area stricto sensus 
the dominant species were: Hymenoptera - Apis mellifera, Exomalopsis cf. analis, 
Tetrapedia rugulosa, Trigona spinipes and Pepsis sp.; Coleoptera - Spintherophyta sp., 
Compsus sp. and Epitragus similis; Diptera - Eristalis sp. and Ornidia obesa. The Apidae 
Family was the richest in species and most abundant in both cerrado areas, following 
the general pattern of other Neotropical areas already studied, with many species with 
few individuals and few species with many individuals. Regarding the floristic 
composition, the most representative families in the cerradao area were, in order, 
Asteraceae, Melastomataceae, Apocynaceae, Malpighiaceae and Rubiaceae. Families 
with most species in the cerrado area stricto sensus were Fabaceae, Malpighiaceae, 
Asteraceae, Bignoniaceae and Myrtaceae. The plant species in the cerradao area with 
the greatest percentage of visiting insects were Diplosodon virgatus (Lythraceae), 
Daphnopsis racemosa (Thymelaeaceae) and Borreria verticillata (Rubiaceae), while in 
the cerrado stricto sensus they were Ocotea pulchella (Lauraceae) and Miconia 
rubiginosa (Melastomataceae). The Apidae family was the one visiting most plant 
species in the cerradao area, followed by Nymphalidae, Chrysomelidae, Halictidae and 
Vespidae families, while in the cerrado stricto sensus the families visiting most plant 
species were Apidae, Syrphidae, Chrysomelidae, Curculionidae, Halictidae, Vespidae 
and Pompilidae. Apis mellifera was the species among the dominant insects of the 
cerradao area which visited the greatest number of plant species, followed by 
Exomalopsis (Exomalopsis) sp., Aeria olena and Trigona spinipes. In the cerrado stricto 
sensus the insect species that visited the greatest number of plants were Apis mellifera, 
Trigona spinipes, Exomalopsis cf. analis and Tetrapedia rugulosa.  

  
Key-words: Faunistic analysis; Pollinating insects; Cerrado. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A diversidade de espécies vegetais em ecossistemas tropicais é muito alta quando 

comparada com a de outras regiões (WILSON, 1992). Quase todas estas espécies 

possuem flores zoófilas e, desta maneira, necessitam de animais para desenvolver 

frutos e sementes. A polinização das flores e a dispersão dos diásporos são essenciais 

no sucesso reprodutivo das espécies de plantas. Desta maneira, os animais envolvidos 

nestes processos, cumprem um papel crucial na manutenção dos ecossistemas 

(SCHLINDWEIN, 2000). 

As angiospermas constituem a maioria das plantas atuais com cerca de 235.000 

espécies e são as que mais afetam as nossas vidas, pois originam os grãos, frutos e 

verduras que comemos e o algodão e o linho que vestimos (RAVEN; EVERT; 

EICHHORN, 2001).  

A redução da diversidade, em função, principalmente, da introdução dos produtos 

tóxicos ao longo do século XX, afetou de maneira irreversível esses ecossistemas 

(DOUROJEANNI, 1990; HALFFTER; EZCURRA, 1996). 

Há uma crescente necessidade por terras para a agricultura, destruindo-se biomas 

importantes, como a vegetação de cerrado que no Estado de São Paulo está restrita à 

áreas pertencentes ao Estado, na sua maioria nas Estações Ecológicas de Moji Guaçu, 

Itirapina e Luís Antônio, o que torna urgente a preservação desse bioma (LEITÃO-

FILHO, 1992). O cerrado é o segundo maior bioma do país, constitui-se de uma 

formação típica da zona tropical, caracterizado por uma vegetação de fisionomia e flora 

próprias (PINTO, 1990). Os ramos tortos e a baixa altura das árvores colocaram este 

bioma durante muito tempo, como baixa prioridade para a conservação. A partir da 

década de 80, comprovou-se cientificamente que o cerrado é abrigo de grande 

biodiversidade, incluindo vários endemismos (PRIMACK; RODRIGUES, 2001). 

O cerrado apresenta fisionomia variável, devido à alteração da altura e da 

cobertura das copas das árvores e arbustos presentes. Essa alteração dá-se dentro de 

um contínuo, mas, à medida que a vegetação torna-se mais alta e fechada, são 

reconhecidas diferentes formas: campo, campo-cerrado, cerrado (sensu stricto) e 
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cerradão, que são determinadas pela fertilidade do solo, disponibilidade de água e 

influência da ocupação humana (EITEN, 1972). 

O diagnóstico da diversidade de abelhas em diferentes ecossistemas é o primeiro 

passo para se conhecer os polinizadores e definir estratégias de exploração racional e 

conservação dos recursos biológicos encontrados nas comunidades de vegetais e de 

animais (CARVALHO, 2004). 

Os estudos de levantamento são a chave para a conservação da biodiversidade, 

uma vez que os polinizadores possuem um papel importante no sucesso reprodutivo e 

fluxo gênico de muitos grupos importantes de plantas agrícolas e florestais e estas 

plantas por sua vez, são importantes fontes de recursos alimentares para os 

polinizadores (LAROCA, 1995). 

A polinização é realizada por diversos insetos, vento, chuva e a própria gravidade 

ajuda neste processo, mas nenhum desses tem a eficiência das abelhas, que são 

indispensáveis, pois contribuem para a preservação e perpetuação das espécies 

vegetais, garantindo, a sobrevivência do próprio homem, face ao aumento de produção 

de alimentos (WIESE, 1995). Também são muito importantes para o homem por 

permitir a exploração econômica de seus produtos como o mel, própolis, cera e geléia 

real (FREE, 1993; JANSEN, 1980). As abelhas reúnem, aproximadamente, 20.000 

espécies distribuídas por todas as partes do mundo onde há ocorrência das 

angiospermas (MICHENER, 1979). 

A interação entre as abelhas e plantas garantiu aos vegetais o sucesso na 

polinização cruzada, que constitui importante adaptação evolutiva das plantas, 

aumentando o vigor das espécies, possibilitando novas combinações dos fatores 

hereditários e aumentando a produção de frutos e sementes (CAMACHO; MONKS; 

SILVA, 1999; GIORGINI; GUSMAN, 1972; NOGUEIRA-COUTO; COUTO, 2002). 

O trabalho mais importante das abelhas é a polinização de plantas, pois estudos 

mostram que a atividade polinizadora delas é 143 vezes mais significativa, em termos 

econômicos, que a produção de mel, cera e geléia real (GALLO et al., 2002). 

As abelhas são elementos fundamentais nas comunidades dos cerrados. Segundo 

dados de Silberbauer-Goottsberger e Gottsberger (1988), para área de cerrado nos 
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Estados de São Paulo, Mato Grosso e Minas Gerais, cerca de 75% das espécies de 

plantas, são polinizadas de forma exclusiva, primária ou secundariamente, por abelhas. 

De acordo com Neff e Simpson (1993) muitas espécies de algumas famílias como, 

Caesalpiniaceae, Fabaceae, Bignoniaceae, Lamiaceae e Scrophulariaceae dependem 

quase que exclusivamente das abelhas para que ocorra a polinização e sua ausência 

poderia causar o desaparecimento dessas plantas nas áreas de ocorrência natural. 

A apicultura é uma atividade conservadora das espécies, sendo uma das poucas 

práticas agropecuárias que preenche todos os requisitos da autosustentabilidade: o 

econômico, porque gera renda para o produtor; o social, porque ocupa mão-de-obra 

familiar no campo e o ecológico, porque não há desmatamento para criar abelhas 

(ALCOFORADO-FILHO, 1998). 

Estudo realizado na floresta tropical da Costa Rica demonstrou que as abelhas 

são os principais polinizadores e/ou co-polinizadores em 40% das espécies de árvores 

estudadas (BAWA et al., 1985). Também são considerados os principais polinizadores 

nas comunidades vegetais de florestas temperadas (MOTTEN, 1986) e nas regiões 

montanhosas (MOLDENKE; LINCON, 1979). 

As abelhas apresentam grande importância nos mais diversos ecossistemas, mas 

as mudanças causadas pelas atividades antrópicas têm promovido alterações nas 

condições do seu habitat, comprometendo a diversidade, devido a destruição de locais 

usados na nidificação, redução na disponibilidade dos recursos tróficos e eliminação de 

colônias naturais (KERR et al., 1996; MATHESON et al., 1996; O’TOOLE, 1993). 

A preservação das espécies de abelhas é de suma importância para a 

manutenção da biodiversidade, visto que em muitos casos elas são indispensáveis na 

polinização das flores (CAMACHO; MONKS; SILVA, 1999; GIMENES, 2002; 

PROCTOR; YEO; LACK, 1996; RAJU; RAO, 2002), que resultará em frutos e sementes 

que constituem a principal fonte de alimento para um grande número de aves e 

mamíferos (FREE, 1993; WIESE, 1985). 

A atividade externa de Apis mellifera e meliponíneos é inibida por condições 

adversas do clima, que, também exercem importante papel na disponibilidade de 

recursos, no fluxo e na concentração do néctar (FOWLER, 1979; MICHENER, 1974; 

ROUBIK, 1989). 
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Degrandi-Hoffman (1985) afirma que a densidade de abelhas polinizando está em 

função da temperatura, vento, radiação solar, total de abelhas presentes na área e do 

estágio da flor. 

A apicultura é uma atividade em expansão em praticamente todo o país, 

principalmente no Estado de São Paulo, e informações a respeito da composição da 

fauna de abelhas que ocorre em vegetação de cerrado, se fazem necessárias, tanto 

para determinar padrões das comunidades de abelhas, como para possibilitar 

estratégias de utilização racional da fauna apícola e de conservação das espécies 

dessa região. 

Os polinizadores são essenciais para manter as cadeias alimentares, em 

ambientes naturais e agrícolas, e apesar da sua importância, principalmente as abelhas 

eusociais nas regiões tropicais, no Brasil ainda são poucas estudadas. Portanto, são 

necessários, estudos mais detalhados para avaliar devidamente a eficiência desses 

insetos na polinização de várias espécies de plantas. 

Tornam-se dessa maneira, primordiais os levantamentos e identificação dos 

polinizadores e plantas de áreas como o cerrado que estão em perigo de desaparecer, 

para a conservação desse ecossistema. 

Em função, da importância dos insetos polinizadores para a manutenção da 

biodiversidade, o objetivo deste trabalho é identificar os insetos visitantes florais em 

duas áreas de cerrado (cerradão e cerrado sensu stricto), localizadas no município de 

Itirapina, por meio de levantamento das espécies de insetos e plantas visitadas, 

contribuindo assim para o conhecimento da diversidade da fauna e flora no Estado de 

São Paulo. 
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2 DESENVOLVIMENTO 

 

As plantas, diferentemente da maioria dos animais, não podem deslocar-se de um 

local para outro para procurar alimento, abrigo ou um parceiro para se acasalar. Em 

geral, as plantas têm que satisfazer essas necessidades por meio de crescimento 

direcionado e das estruturas que elas produzem. Muitas angiospermas desenvolveram 

um conjunto de características, incorporadas à flor, que permitem que elas atraiam os 

insetos e outros animais e, assim direcionando o comportamento deles para que 

polinizações cruzadas ocorram em alta freqüência. Quando uma espécie de planta é 

polinizada por um único tipo ou por uns poucos tipos de polinizadores, a seleção natural 

favorece especializações relacionadas com as características destes visitantes. Muitas 

das modificações que evoluíram nas flores promoveram a constância de um tipo 

específico de visitante para um particular tipo de flor (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 

2001). 

 

2.1 Bioma cerrado 

 

O cerrado apresenta suas áreas mais extensas localizadas, principalmente, na 

região do Planalto Central Brasileiro, sendo considerado o segundo maior bioma do 

país, ocupando cerca de 23% (2.000.000 km2) do território brasileiro, tendo área 

contínua nos Estados de Goiás, Tocantins e no Distrito Federal, parte dos Estados da 

Bahia, Ceará, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, Piauí, 

Rondônia e São Paulo. Apresentando-se também em áreas disjuntas ao norte dos 

Estados do Amapá, Amazonas, Pará e Roraima, e ao sul, em pequena “ilhas” no 

Paraná (RIBEIRO; WALTER, 1998). 

Apesar de ser o segundo bioma brasileiro em extensão geográfica, o cerrado está 

sob uma frágil proteção legal, resumindo-se apenas ao disposto no código florestal e a 

algumas unidades de conservação. Diferentemente da mata Atlântica e da Amazônia, o 

cerrado não tem aparência atraente para a maioria da população, o que dificulta em 

muito a empatia da sociedade para a sua conservação. A importância do bioma 

cerrado, tanto no Brasil como em São Paulo, é absolutamente indiscutível, não apenas 
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pela sua alta biodiversidade, mas também pela enorme quantidade de espécies 

vegetais com notável valor para o ser humano. No Estado de São Paulo, há mais um 

motivo: a sua localização sobre o Aqüífero Guarani, que vai desde o cerrado de Minas 

Gerais até o Paraguai. O fato dos cerrados ocorrerem em solos de recarga de aqüífero 

é apenas um motivo a mais para preservar o que resta, assim como para promover sua 

recuperação (BITENCOURT, 2004). 

No Estado de São Paulo, o cerrado ocupava 14% do território no início do século, 

hoje, os remanescentes dessa vegetação cobrem menos de 1% do estado e apenas 

cerca da metade do que restou encontra-se protegida na forma de unidades de 

conservação (DURIGAN; FRANCO; SIQUEIRA, 2004). 

De acordo com os mesmos autores, o cerradão é uma vegetação arbórea 

formando dossel contínuo (mais de 90% de cobertura), com altura média variando de 8 

a 15 m, eventualmente com algumas árvores emergentes de maior altura. As árvores 

são, geralmente, finas e com densidade de 2000 árvores por hectare. Raramente se 

encontram no cerradão árvores com diâmetro superior a 50 cm. Já o cerrado sensu 

stricto apresenta um estrato descontínuo composto por árvores e arbustos, geralmente, 

tortuosos com altura média entre 3 a 6 m e cobertura arbórea de 20 a 50%. 

O bioma do cerrado possui uma biodiversidade estimada entre 4.000 e 10.000 

espécies de plantas vasculares (FINA, 1999) e cerca de 5% da fauna mundial. Estas 

estimativas sugerem grande riqueza florística devido, especialmente, à sua grande 

variedade de paisagens e tipos fisionômicos. 

Segundo Eiten (1990) a distribuição da flora seria condicionada por efeito direto e 

indireto do clima agindo sobre o solo, pela disponibilidade de nutrientes, latitude, 

freqüência de queimadas, profundidade do lençol freático, pastejo e fatores antrópicos. 

De acordo com Giannotti (1988), as famílias que apresentaram maior riqueza de 

espécies, no cerrado de Itirapina (SP), foram Leguminosae, Myrtaceae, Rubiaceae e 

Melastomataceae. As espécies que determinaram a definição fisionômica da área 

estudada, devido ao seu porte elevado, sua alta densidade ou a conjunção desses 

fatores foram: Vochysia tucanorum, Ocotea pulchella, Myrcia lingua, Rapanea 

umbellata, Myrcia pallens, Dalbergia miscolobium e Guapira noxia. 
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2.2 Aspectos da relação polinizador-planta 

 

Denomina-se polinização o transporte do grão de pólen da antera para o estigma 

da flor e fertilização que é a união sexual do núcleo gamético do grão de pólen com a 

oosfera presente no óvulo da flor (MCGREGOR, 1976). Uma vez ocorridas a 

polinização e a fertilização, o óvulo e o ovário desenvolvem-se, dando origem à 

semente e ao fruto, respectivamente (ESAU, 1974). 

Algumas espécies de plantas se reproduzem por meio da autopolinização e da 

autofertilização, enquanto outras espécies, em virtude de algumas características como 

sua anatomia floral, auto-esterilidade, são dependentes de agentes externos para que 

ocorra a polinização (FREE, 1970; McGREGOR, 1976). 

De acordo com Kerr (1994), cerca de 90% das plantas de nossas florestas 

necessitam de polinização cruzada, sendo 40 a 90% das fanerógamas tropicais e 

subtropicais fecundadas por meliponíneos. 

Absy et al. (1984) estudando a polinização em 192 espécies de fanerógamas na 

floresta amazônica observaram que 42% delas eram polinizadas por apenas uma 

espécie de abelha, 12% por duas espécies e o restante (46%) por três ou mais 

espécies da subfamília Meliponinae. 

Estudos de polinização na Costa Rica, encontraram resultado de que 44% das 

espécies tropicais arbóreas eram polinizadas por abelhas de tamanho médio a grande, 

e que o mesmo padrão deverá ser encontrado em outras florestas tropicais (BAWA et 

al., 1985). 

A diversidade de flores e seus agentes polinizadores está estruturada por 

síndromes (biótipos) mais ou menos distintas. Os ecossistemas possuem um conjunto 

de associações de flores-visitantes (guildas), que consistem em abelhas, borboletas, 

mariposas, moscas, morcegos, pássaros e mamíferos. Cada guilda de polinizadores 

reage ou é atraída por um conjunto específico de sinais dados pelas flores. Esta 

variedade de características e os diferentes modos de reação dos receptores dos 

mesmos demonstra que as relações entre as plantas e os seus polinizadores são 

delicadamente harmoniosas e podem ser facilmente perturbadas ou até mesmo 

interrompidas (CASTRO, 2001). 
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Segundo o mesmo autor, as características morfo-estruturais apresentadas pelas 

flores que compõem um ecossistema não agem isoladamente sobre as guildas de 

polinizadores. As estratégias fenológicas de floração apresentadas pelas plantas 

também desempenham importante papel na atração dos polinizadores, podendo ajustar 

o padrão de forrageamento dos mesmos. 

A eficiência polinizadora de qualquer visitante floral está intimamente relacionada 

com a biologia floral da planta e o comportamento do animal. Durante milhões de anos 

as flores desenvolveram mecanismos como pétalas coloridas, odores e recompensas 

de néctar, pólen, essências e óleos para atraírem interessados e obterem polinização 

(FREITAS, 1998). 

De acordo com Waddington (1983) o comportamento forrageiro do polinizador 

define a morfologia floral, arquitetura da planta, padrões fenológicos de florescimento, 

distribuição espacial, diversidade dos sistemas sexuais e do fluxo gênico e a estrutura 

das comunidades.  

O período e o grau de atividade do inseto polinizador no campo estão, geralmente, 

associados com a disponibilidade e atratividade do néctar e pólen da flor visitada 

(FREE, 1993). Muitas abelhas especializadas, como as das tribos Centridini, 

Exomalopsini e Tetrapediini, são atraídas por óleos produzidos por órgãos 

especializados das flores (elaióforos) de algumas plantas (BUCHMANN, 1987). 

Os padrões de florescimento apresentam implicações em muitos aspectos da 

organização e estrutura das comunidades tendo variações que, aparentemente, são 

moldadas por um conjunto de pressões seletivas, como a competição interespecífica 

por polinizadores, a disponibilidade de polinizadores, a seleção contra o fluxo gênico 

interespecífico e a natureza das recompensas florais oferecidas (BAWA, 1983). 

De acordo com Bawa (1983) e Castro (1994), os fatores que influenciam na 

atratividade do polinizador a uma florada são: quantidade de pólen produzido, 

concentração e abundância das flores, número de insetos competidores, distância entre 

a florada e o ninho e preferência inata da espécie. Entretanto, esses fatores ainda estão 

sujeitos a variações como o tamanho da flor, umidade relativa do ar, umidade do solo, 

temperatura, altitude, hora do dia e a duração do dia. 
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2.3 Insetos polinizadores 

 

Segundo Bawa (1974; 1990), em estudos realizados em florestas tropicais úmidas 

da América Central, aproximadamente 98% de todas as plantas encontradas são 

dependentes de animais para a polinização. 

Dentre os fatores abióticos, como vento, chuva e gravidade; e os bióticos que 

executam a polinização, as abelhas contribuem com aproximadamente 80% (GALLO et 

al., 2002). A maioria das espécies de plantas é polinizada por invertebrados (BAWA et 

al., 1985; BAWA, 1990; KRESS; BEACH, 1994), sendo as abelhas o principal grupo de 

polinizadores (ENDRESS, 1994; FRANKIE 1983, 1990; MOMOSE et al., 1998). As 

abelhas destacam-se por sua dependência em visitar flores para obterem pólen e 

néctar, enquanto a maioria dos outros polinizadores potenciais só visitam as flores para 

satisfazerem suas necessidades imediatas e quase sempre não as tem como suas 

únicas fontes de alimento. De um modo geral, alimentam-se quase que exclusivamente 

de pólen e néctar e precisam visitar grandes quantidades de flores diariamente para 

satisfazerem suas necessidades individuais, das crias e/ou da colônia. (CORBET; 

WILLIAMS; OSBORNE, 1991; FREE, 1993). 

O conhecimento da fauna de abelhas e suas relações com as flores é de 

importância fundamental para o conhecimento de alguns elementos da estrutura da 

comunidade. Isto pode ser definido por vários parâmetros, entre os quais inclui-se 

diversidade de espécies e padrões de dominância, estrutura trófica e diversidade de 

tipos reprodutivos (HEITHAUS, 1974). 

A grande especialização das abelhas levou ao desenvolvimento de características 

adaptativas tais como sazonalidade, permitindo a ocorrência somente nos períodos em 

que as condições são favoráveis, como disponibilidade de alimento e locais de 

nidificação. Este comportamento constitui uma importante estratégia para minimizar a 

competição entre as espécies, visto que, em determinadas estações do ano há um 

grupo de espécies em atividade enquanto outros estão ausentes (BEGON; HARPER; 

TOWNSEND, 1996; MORGADO, 2000). 
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2.3.1 Melitofilia 

 

As abelhas e outros insetos da ordem Hymenoptera realizam polinização 

denominada de melitofilia. As flores melitófilas possuem características que estão 

diretamente associadas à morfologia, fisiologia e comportamento das abelhas 

polinizadoras. As principais características são: as flores abrem, geralmente, durante o 

dia, pois as abelhas possuem atividade diurna; possuem cores vivas, azul, lilás, 

amarela e, geralmente, guias de nectários; apresentam área de pouso, pois as abelhas 

necessitam pousar nas flores para visitá-las; possuem odor agradável; produzem e 

oferecem algum tipo de recompensa (recurso floral) para as abelhas, as quais 

dependem para suas atividades de alimentação, reprodução, construção e proteção 

dos ninhos (SIGRIST, 1995). 

Aspectos da interação entre abelha e plantas podem ser observados por meio da 

relação do comprimento da língua com o grau de especialização do hábito de coleta e 

do espectro de pêlos de coleta de pólen no corpo, principalmente aqueles localizados 

nas escopas das pernas ou do abdome (WILLMER, 1991). 

As características das flores visitadas pelas abelhas são muito variadas, mas, 

geralmente, possuem coloração brilhante ou refletem o ultravioleta, são aromáticas e 

fornecem quantidades moderadas de néctar (PROCTOR; YEO; LACK, 1996). As flores 

polinizadas, normalmente, apresentam facilidades para o pouso e guias de néctar 

formado por padrões de coloração ou estruturas (PERCIVAL, 1965). 

O néctar é a substância mais importante na atração das abelhas pelas plantas, 

embora os óleos utilizados na composição de alimentos, as ceras e resinas utilizadas 

na construção de ninhos, também sejam eficientes na atratividade da flor (SIMPSON; 

NEFF, 1981). 

Segundo Mechi (1996) a fauna de vespas Aculeata varia de cerrado para cerrado 

em relação a abundância relativa, riqueza de espécies e composição. As flores de 

coloração branca, esverdeada, amarela, amarelo-esverdeda, reunidas em 

inflorescências, assim como, corola curta, tubiliformes ou abertas são algumas das 

características da maioria das espécies de plantas visitadas pelas vespas Aculeata, em 

áreas de cerrado. 
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Segundo Carvalho (1999), da superfamília Apoidae, a família Apidae foi a mais 

abundante (91,16%), apresentou maior riqueza de gêneros (67,57%), maior diversidade 

de espécies (65,00%) e mais abundante em número de indivíduos (87,5%) em áreas de 

vegetação de caatinga em Casa Nova (BA) e em São João do Cariri (PB). O mesmo 

autor determinou as espécies de abelhas predominantes nessas regiões que são: Apis 

mellifera, Caenonomoda unicalcarata, Centris aenea, Centris tarsata, Trigona spinipes, 

Trigonisca sp. e Xylocopa grisescens. 

 

2.3.2 Psicofilia 

 

As borboletas e mariposas polinizam flores que, freqüentemente, possuem o tubo 

da corola longo, com nectários localizados na base do tubo da corola, onde somente 

estão disponíveis às longas peças bucais sugadoras das mesmas. As flores que co-

evoluíram com borboletas e mariposas diurnas são similares, em muitos aspectos, às 

flores polinizadas por abelhas. Isto ocorre porque todas elas são guiadas às flores por 

uma combinação de visão e olfato. Algumas espécies de borboletas, entretanto, são 

capazes de enxergar o vermelho como uma cor distinta e algumas flores polinizadas 

por elas são vermelhas ou laranjas (RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001). 

 

2.3.3 Cantarofilia 

 

 As flores polinizadas por besouros têm tipicamente cores pouco vistosas e odor 

forte. Muitas espécies atuais de angiospermas são polinizadas, principalmente, ou 

unicamente por besouros. As flores polinizadas por besouros são grandes e solitárias. 

Membros de cerca de 16 famílias de coleópteross são visitantes freqüentes de flores, 

apesar deles retirarem a maior parte de seu alimento de outras fontes, como seiva, 

frutos, fezes e carniça. Nos besouros, o sentido do olfato é mais desenvolvido que o 

visual e as flores polinizadas por eles são tipicamente brancas ou com cores pouco 

vistosas, mas com odor forte. Algumas flores polinizadas por besouros secretam néctar, 

que é consumido por eles. Em outras, os besouros comem diretamente as pétalas, 

corpos nutritivos especializados, ou ainda o pólen. Muitas flores polinizadas por 
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besouros têm ovário ínfero, com óvulos circundados por tecido floral e fora do alcance 

das mandíbulas dos besouros, dos quais elas dependem para a sua polinização 

(RAVEN; EVERT; EICHHORN, 2001). 

 

2.3.4 Miofilia ou sapromiofilia 

 

Um grande número de espécies de plantas angiospermas é polinizada 

exclusivamente ou principalmente por moscas. As plantas visitadas por esses insetos 

podem ser miiófilas ou sapromiiófilas. Nas plantas miiófilas, as flores são pequenas, 

possuem coloração clara e opaca e o odor é perceptível e agradável. O néctar e os 

órgãos reprodutivos são expostos, sendo, dessa maneira, acessíveis para visitantes de 

língua curta. As moscas retiram o néctar das flores que serve para seu próprio 

consumo. Por outro lado, plantas sapromiiófilas, apresentam, em geral, flores com 

simetria radial e possuem cavidades que funcionam como armadilhas. A coloração é 

escura, marrom ou esverdeada e, freqüentemente, há apêndices ou pêlos móveis. O 

odor é desagradável, raramente, há néctar e os órgãos reprodutivos, geralmente, estão 

abrigados dentro da flor, por isso dependem das moscas que se alimentam e 

reproduzem sobre matéria orgânica em decomposição para polinizar suas flores 

(POMBAL, 1995). 

 

2.4 Considerações sobre comunidades de insetos 

 

 Comunidade é o agrupamento natural das populações de diferentes espécies 

com capacidade de sobrevivência e sustentação própria, localizada em uma 

determinada região geográfica ou biótopo. As associações biológicas entre essas 

espécies são denominadas de biocenoses (SILVEIRA-NETO; NAKANO; VILA-NOVA, 

1976). Begon, Harper, Townsed (1996) e Laroca (1995) definiram comunidade biótica 

como o conjunto de espécies que habitam o mesmo local no mesmo espaço de tempo. 

A comunidade, muitas vezes, é considerada como todos os organismos presentes em 

uma área. Porém, é comum a ocorrência de trabalhos que restringem a comunidade a 
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um grupo taxonômico, como os insetos, aves ou a um grupo com uma atividade 

particular como os herbívoros ou carnívoros.  

 Um dos aspectos importantes nos estudos ecológicos sobre insetos é o número 

de espécies e de indivíduos existentes na comunidade, assim como, a comparação 

entre diferentes comunidades (LEWIS; TAYLOR, 1976). A composição taxonômica e a 

diversidade de espécies são dois modos possíveis de descrever uma comunidade 

(BEGON; HARPER; TOWNSEND, 1996). No entanto, estudos mais detalhados sobre 

comunidade abordam outros parâmetros como riqueza, abundância, constância, 

dominância e diversidade de espécies, podendo ainda comparar diferentes 

comunidades (LEWIS; TAYLOR, 1976). 

As amostragens periódicas das abelhas nas flores permitem diversas análises no 

estudo da estrutura da comunidade, gerando informações sobre a diversidade das 

espécies de abelhas e plantas, amplitude e sobreposição nos recursos utilizados, 

interações entre espécies e atividade sazonal das abelhas (KNOLL, 1990). 

A diversidade de espécies de um dado local, permite avaliar o grau de desgaste 

dentro de um ecossistema alterado, além de ser um parâmetro relacionado ao equilíbrio 

dinâmico do ecossistema, por relações estabelecidas entre organismos produtores e 

consumidores (BROWER; VAN LOON, 1984). 

O Brasil, em virtude de sua grande extensão territorial e localização geográfica, 

apresenta características físicas que determinam domínios climato-botânicos, 

favorecendo a riqueza de insetos, principalmente, de abelhas (MORGADO, 2000). Este 

grupo de insetos exerce grande importância nos ecossistemas terrestres, devido à sua 

alta especialização na coleta de pólen, néctar e resinas, sendo excelentes polinizadores 

e, portanto, indispensáveis à sobrevivência das angiospermas (BAWA, 1990; BAWA et 

al., 1985; ENDRESS, 1994). 

Segundo Pinheiro-Machado et al. (2002), a determinação dos padrões da 

comunidade de abelhas e sua relação com habitats particulares constitui uma 

importante ferramenta na identificação da vulnerabilidade desses organismos às 

variações ambientais. 

Sakagami, Laroca e Moure (1967) desenvolveram um método para obter 

amostras padronizadas de abelhas (Hymenoptera: Apoidea) coletadas nas flores. O 
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método preconiza a coleta individual das abelhas nas flores ou em vôo, seguida por 

uma varredura em cada planta com flores por meio de redes entomológicas, sem 

qualquer tipo de escolha, permitindo a obtenção de dados qualitativos e quantitativos 

das comunidades de abelhas e plantas visitadas. 

 

2.5 Fatores ambientais 

 

A temperatura é um dos principais fatores ecológicos e influi tanto direta como 

indiretamente sobre os insetos. Diretamente, afeta seu desenvolvimento e seu 

comportamento e, indiretamente, afeta sua alimentação. É um fator regulador das 

atividades dos insetos e é considerada ótima ao redor de 25°C, que corresponde ao 

ponto máximo de desenvolvimento (SILVEIRA-NETO; NAKANO; VILA-NOVA, 1976). A 

38°C tem-se a temperatura limiar máxima e a 15°C a temperatura limiar mínima. Dentro 

dessa faixa encontra-se a faixa ótima de desenvolvimento e atividade do inseto. A 

dispersão de muitas espécies de insetos tem como influência direta a temperatura 

(GALLO et al., 2002). 

Segundo Stanley e Linskens (1974) a temperatura é o fator individual mais 

importante na coleta de pólen. Acima de 10°C, há um a correlação entre a temperatura e 

o pólen coletado, acima da temperatura crítica, a intensidade luminosa pode ser 

também um fator limitante. 

Neumaier e Lengler (1998a, b) observaram que a temperatura média do ar 

(23,84°C) apresentou efeito significativo na maior produção de pólen. 

Temperaturas baixas e altas umidades relativas são fatores que restringem a 

atividade externa de Meliponinae de pequeno porte (RAMALHO; KLEINERT-

GIOVANNINI; IMPERATRIZ-FONSECA, 1991; AZEVEDO, 1997). 

De acordo com McGregor (1976), nas condições de frio, com tempo encoberto ou 

ventanias as abelhas, geralmente, visitam somente árvores até uns 100m da colméia. 

Krezdorn (1972) observou que as abelhas cessam seus vôos em temperaturas 

abaixo de 15°C, entretanto, os vôos tornam-se mais freqüentes, entre 17 e 22°C, e 

diminuem quando acima de 23°C. 
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O número de abelhas observado sobre flores de cereja é diretamente relacionado 

com a temperatura, pois o número de visitas quadruplica com a elevação de 4°C, sendo 

que a diminuição de insolação e aumento na velocidade do vento reduz o número de 

abelhas (BARBATTINI et al., 1983). 

Maêda (1987) encontrou correlação positiva entre a freqüência de insetos com o 

aumento da temperatura nos períodos do dia, mas em função dos valores obtidos, a 

freqüência está mais associada à oferta de pólen e néctar. 

A umidade manifesta-se por meio de chuva (ação direta), umidade do solo e 

umidade do ar. A umidade do ar representa a proporção de vapor d´água existente na 

atmosfera, e pode ser expressa em forma de umidade relativa, absoluta e déficit de 

saturação. É, geralmente, expressa em termos de umidade relativa, que pode variar de 

0 a 100%. Os animais possuem de 70 a 90% de água em seus corpos, e nos insetos 

apresenta grande importância com proporções constantes em seus corpos (GALLO et 

al., 2002). 

O comportamento do inseto é dirigido, principalmente, para evitar exposição ao 

calor e a sequia, portanto, as condições de alta umidade propiciam ao inseto maior 

mobilidade no ambiente (PIZZAMIGLIO, 1991). 

A tendência dos insetos é de se movimentar ao longo de um gradiente de 

umidade, procurando a parte mais favorável para evitar os excessos de umidade e a 

falta dela, pois num ambiente seco ocorre a dessecação dos tecidos e num ambiente 

muito úmido podem ocorrer afogamentos e doenças (GALLO et al., 2002). 

A umidade relativa do ar de 75,30% apresentou efeito significativo na maior 

produção de pólen (NEUMAIER; LENGLER, 1998a, b). 

Iwama (1977) observou que Tetragonisca angustula apresentou seus maiores 

picos de atividade externa em umidades relativas entre 30 e 50%. Para o cerrado de 

Luiz Antônio (SP), os maiores picos de atividade foram registrados quando a umidade 

relativa do ar encontrava-se acima de 50%. 

Com umidade relativa do ar elevada, aumenta a secreção, diluindo assim o néctar, 

ficando este sem valor atrativo, pois era pouco procurado pelas abelhas (GIORGINI; 

GUSMAN, 1972). 
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2.6 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.6.1 Áreas estudadas 

 

A pesquisa foi desenvolvida na Estação Experimental de Itirapina, que é uma 

unidade da Divisão de Florestas e Estações Experimentais administrada pelo Instituto 

Florestal do Estado de São Paulo, durante o período de março de 2003 a fevereiro de 

2004. 

A Estação Experimental de Itirapina está situada nos municípios de Itirapina e 

Brotas na região central do Estado de São Paulo, com as coordenadas geográficas de 

22°13’09” de latitude sul e 47°54’04” de longitude oeste, com área total de 2.300 ha, 

altitude entre 700 e 827 m.  Apresenta clima Cwa, pela classificação de Köeppen, 

significando clima tropical de altitude com inverno seco e verão quente e chuvoso. 

(VEIGA, 1975). 

A temperatura média do mês mais quente é superior a 22°C e a do mês mais frio é 

inferior a 18°C.  A área apresenta precipitação méd ia anual de 1425 mm, com duas 

estações bem distintas, uma mais chuvosa, estendendo-se de outubro a março, com 

1199 mm de chuvas e que representa 84,14% da precipitação anual e uma mais seca, 

de abril a setembro, com apenas 226 mm de chuvas, representando apenas 15,86% da 

precipitação anual (GIANNOTTI, 1988). 

Segundo Pinheiro; Lima e Moraes (1976), 1778,50 ha da área estão cobertas com 

florestas implantadas, sendo 101,40 ha com espécies do gênero Eucalyptus e 1677,10 

ha com espécies do gênero Pinus. Considerando uma área de proteção de 270 ha, em 

forma de aceiros, a área ocupada com reflorestamento atinge um total de 2048,50 ha. 

O restante, com exceção de pequena área destinada à administração, é coberta por 

vegetação natural, em sua maior parte representada por cerrado em todas as suas 

formas fisionômicas, campos limpos, sujos, cerrados, cerrados sensu strictu e 

cerradões, além de banhados e matas ciliares ao longo dos cursos d´água. 
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Os levantamentos foram efetuados em duas áreas de cerrado, uma com 

vegetação de cerradão (Pedregulho) e a outra com cerrado sensu stricto (Valério), com 

aproximadamente 40 e 50 ha, respectivamente. 

 

 

 

 
 
Figura 1 - Localização do município de Itirapina (SP), da Estação Experimental e das áreas onde foram 

realizadas as pesquisas 

N

S
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2.6.2 Amostragem de insetos e plantas 

 

As coletas foram realizadas quinzenalmente, utilizando-se redes entomológicas ao 

longo de uma trilha pré-existente em cada uma das áreas com aproximadamente 2000 

metros na área de cerradão e 1.500 metros de extensão na área de vegetação de 

cerrado sensu stricto, por dois metros de largura cada. 

As coletas foram realizadas por uma dupla, sendo um coletor e um auxiliar que 

realizava as tomadas de dados sobre as condições climáticas e florísticas, organização 

dos insetos e coleta de material vegetal para confecção das excicatas. 

O método de coleta foi baseado no estabelecido por Carvalho (1999) e Sakagami; 

Laroca e Moure (1967). Os coletores deslocavam-se na trilha das 7h30 às 18h00, 

capturando qualquer inseto que estivesse visitando flores. Esse percurso foi realizado 

em dois turnos (manhã e tarde), sendo gastos, aproximadamente, 5 a 10 minutos por 

planta. 

Os insetos coletados foram mortos em éter e colocados em sacos plásticos, sendo 

anotada a data e o período da coleta, bem como, a planta visitada. Todo material 

coletado foi levado ao laboratório, os espécimes montados em alfinetes entomológicos 

e agrupados para posterior identificação, a qual foi realizada por comparação com 

material existente na coleção de insetos do museu do Setor de Entomologia do 

Departamento de Entomologia, Fitopatologia e Zoologia Agrícola da Escola Superior de 

Agricultura “Luiz de Queiroz”, Piracicaba e, quando necessário, foi devidamente 

encaminhado para especialistas. 

As abelhas, seguindo estudos recentes, foram classificadas de acordo com 

Alexander e Michener (1995) sobre as famílias de abelhas de língua curta e Roig-Alsina 

e Michener (1993) sobre as abelhas de língua longa.  

As plantas coletadas foram organizadas na forma de exsicatas e enviadas para 

identificação ao Prof. Dr. Vinícius Castro Souza do Laboratório de Sistemática Vegetal 

da ESALQ/USP, Piracicaba (SP). 
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2.6.3 Fatores ambientais 

 

Os fatores ambientais avaliados durante o estudo foram registrados nos períodos 

da manhã e tarde, de março de 2003 à março de 2004. 

A temperatura (°C) e a umidade relativa do ar (%) f oram medidas com um 

termohigrógrafo digital. No decorrer da trilha foram registrados no mínimo três leituras 

de temperatura e umidade relativa do ar para a realização da média de cada período. 

 

2.6.4 Análise estatística 

 

Para verificar a influência dos fatores ambientais e insetos capturados foram 

determinados os coeficientes de correlação de Pearson. 

 

2.6.5 Análise da Fauna 

 

A fauna foi caracterizada pelo número de espécies, gêneros e famílias de insetos 

coletados na trilha pré-estabelecida. 

Para as análises, todas as informações foram digitadas em planilhas, de acordo 

com a seguinte ordem: número de exemplar, data da coleta, horário, família, tribo, 

gênero e espécie. 

 

2.6.5.1 Freqüência 

 

A freqüência (f) das espécies foi determinada pela participação percentual do 

número de indivíduos de cada espécie, em relação ao total coletado (SILVEIRA-NETO; 

NAKANO; VILA-NOVA, 1976). 

 

                                                          

Onde, 

ni= número de indivíduos da espécie i; 

N= número total de indivíduos. 

f = (ni / N) x 100 



 
 

34

De acordo com os resultados obtidos foram estabelecidas classes de freqüência 

para cada espécie, por meio de Intervalos de Confiança (IC) a 5% de probabilidade: 

 

a) Pouco Freqüente (PF)= f< o limite inferior (LI) do IC5%. 

b) Freqüente (F)= f situado dentro do IC5%. 

c) Muito Freqüente (MF)= f> o limite superior (LS) do IC5%. 

 

2.6.5.2 Constância 

 

Calculada por meio da porcentagem de ocorrência das espécies no levantamento 

(SILVEIRA-NETO; NAKANO; VILA-NOVA, 1976) utilizando-se a fórmula: 

        

                                                         

    

onde, 

C= porcentagem de constância; 

ci= número de coletas contendo a espécie i; 

Nc= número total de coletas efetuadas. 

 

De acordo com os percentuais obtidos, as espécies foram separadas em 

categorias, segundo a classificação de Bodenheimer (1955) apud SILVEIRA-NETO; 

NAKANO; VILA-NOVA (1976) e o IC a 5% em: 

a) Espécies constantes (W): C> o limite superior (LS) do IC5%; 

b) Espécies acessórias (Y): C entre os limites (LI e LS) do IC5%; 

c) Espécies acidentais (Z): C< o limite inferior (LI) do IC5%. 

 

2.6.5.3 Dominância 

 

A dominância consiste na capacidade, ou não, da espécie em modificar, em seu 

benefício, o impacto recebido do ambiente, podendo assim, causar o aparecimento, ou 

desaparecimento de outros organismos. 

C = (ci / Nc) x 100 
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onde, 

LD= limite da dominância; 

S= número total de espécies. 

 

Uma determinada espécie foi considerada como dominante quando seu limite 

inferior (Li) foi maior que o inverso do número total de espécies multiplicado por 100, de 

acordo com Sakagami e Matsumura (1967). 

 

2.6.5.4 Abundância 

 

O número total das espécies amostradas foi considerado a abundância (S) dessas 

no ambiente (LUDWIG; REYNOLDS, 1988). 

As espécies foram distribuídas em classes de abundância baseadas no Intervalo 

de Confiança (IC) do número de indivíduos (n) ao nível de 5% e 1% de significância, 

conforme Bicelli; Siveira-Neto e Mendes (1989). Os limites de classes considerados 

foram: 

a) Raro (r)= n menor que o limite inferior do IC1%; 

b) Disperso (d)= n entre os limites inferiores dos IC1% e IC5%;  

c) Comum (c)= n situado dentro do IC5%; 

d) Abundante (a)= n situado entre os limites superiores dos IC5% e IC1%; 

e) Muito abundante (m)= n maior que o limite superior do IC1%; 

 

As espécies que apresentaram os maiores valores nas classes de freqüência, 

constância, abundância e dominância foram consideradas como dominantes na área 

em estudo. 

 

 

 

LD = (1 / S) x 100 
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2.6.5.5 Índice de diversidade 

 

Diferentes índices expressam a diversidade de uma área ou região, explorando de 

forma diferente os componentes da diversidade. Neste estudo foi utilizado o seguinte 

índice: 

 

Índice H’ (Shannon-Wiener) 

 

                                                         

 

Onde, 

H’= componente de “riqueza” de espécies; 

pi= freqüência relativa da espécie i dada por ni/N; 

ni= número de indivíduos da espécie i; 

N= número total de indivíduos; 

Ln= logaritmo neperiano. 

 

O índice H’ é um dos melhores para uso em comparações de comunidades, caso 

não haja interesse em separar os dois componentes da diversidade, abundância e 

eqüitabilidade. 

 

2.6.5.6 Quociente de similaridade 

 

Indica a semelhança entre duas comunidades, em termos de composição de 

espécies (SILVEIRA-NETO; NAKANO; VILA-NOVA, 1976). 

 

                                                           

 

Este valor multiplicado por 100 expressa a porcentagem. 

Onde: 

a= número de espécies no habitat A, ou número de levantamentos com a espécie a;  

H’ = -Σpi (ln pi) 

QS = 2 j / a + b 
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b= número de espécies no habitat B, ou número de levantamentos com a espécie b; 

j= número de espécies encontradas em ambos os habitats, ou número de 

levantamentos contendo, simultaneamente, as duas espécies. 

 

2.6.5.7 Porcentagem de similaridade 

 

Foi calculada pelo somatório dos menores valores da porcentagem do total de 

indivíduos, comparando as duas comunidades (SILVEIRA-NETO; NAKANO; VILA-

NOVA, 1976). 

 

                                                       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

% S = min (a, b, ..., x) 
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2.7 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

2.7.1 Dados climáticos 

 

Pelos dados de temperatura e umidade que foram medidos ao longo da trilha 

com termohigrógrafo e dados de precipitação, que foram fornecidos pelo posto Graúna 

do município de Itirapina, foi possível verificar que a temperatura média máxima foi 

33,9°C no mês de dezembro e a média mínima foi 18,1 °C em julho. A maior umidade 

relativa média foi 77,4% e ocorreu no mês de julho e a menor, 38,2% no mês de 

setembro, na área de cerradão. Na área de cerrado sensu stricto, a temperatura média 

máxima foi de 32,4°C no mês de dezembro e 21,1°C a média mínima em maio. A 

precipitação total anual foi de 1654,2 mm, sendo o mês de fevereiro o mais chuvoso, 

com total de 399,1 mm e julho o mais seco, com 5,1 mm (Figura 2). 

De acordo com Nimer e Brandão (1989), a média anual de temperatura está 

entre 20 e 26°C. Segundo Rizzini (1979) os totais a nuais de precipitação variam de 

1000 a 2000 mm e estão distribuídos em duas estações opostas: uma com grande 

excedente hídrico (verão) e outra com profunda deficiência de água, que pode durar de 

quatro a cinco meses. Apesar das estações secas bem marcadas, o volume de água 

excedente na estação chuvosa, garante um total de precipitação efetiva positiva no final 

do ano. O excedente hídrico fica acumulado nos lençóis freáticos garantindo a 

manutenção das espécies vegetais de sistemas radiculares profundos, mesmo em 

épocas mais secas. 

Na Figura 3, podemos observar que o período de estiagem de 2001-2002 foi de 

junho a agosto, de 2002-2003 foi de junho a julho e no período da pesquisa (2003-

2004) foi de junho a setembro, portanto, maior que os anos anteriores e ainda o mês de 

março apresentou, aproximadamente, menos da metade da precipitação do ano 

anterior. No ano anterior à pesquisa (2002-2003) foi registrada precipitação total de 

1398,9 mm e 1607,0 mm no período de 2003-2004. 
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Figura 2 - Temperatura (°C), umidade relativa do ar  (%) médias e precipitação total (mm) mensal, em 

área de cerradão e cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP 
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Figura 3 - Precipitação total (mm) mensal, de março de 2001 a fevereiro de 2004 do município de 

Itirapina, SP 
 

 

2.7.2 Composição e análise dos insetos visitantes f lorais 

 

Foram coletados 281 insetos visitantes florais na área de cerradão e 282 na área 

de cerrado sensu stricto, totalizando 563 insetos, na Estação Experimental de Itirapina, 

SP.  

No período da pesquisa (março de 2003 a fevereiro de 2004) a estiagem foi 

maior que os dois anos anteriores, ocasionando, provavelmente, interferência no 

florescimento de muitas espécies e, conseqüentemente, afetando os resultados quanto 

a riqueza de espécies e abundância de indivíduos. 

Do total de insetos coletados nas flores, 63,3% e 63,8% são da ordem 

Hymenoptera, 17,1% e 2,5% são da ordem Lepidoptera, 16,0% e 19,5% da ordem 

Coleoptera e 3,6% e 12,8% da ordem Diptera, respectivamente, para as áreas de 

cerradão e cerrado sensu stricto, e 1,4% para Hemiptera-Heteroptera no cerrado sensu 

stricto (Figura 4). 
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Figura 4 - Percentual (%) de insetos visitantes florais por ordem, em área de cerradão e cerrado sensu 

stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 

 

Na Figura 5, podemos observar a preferência entre os períodos da manhã e 

tarde, nas duas áreas, para visitas e/ou forrageamento. A maioria dos insetos coletados 

preferiram o período da manhã, pois, provavelmente, apresenta as condições de 

temperatura e umidade relativa do ar mais apropriadas, sendo 59,2% e 58,9% dos 

Hymenoptera, 66,0% e 100,0% dos Lepidoptera e 66,7% e 72,2% dos Coleoptera, 

respectivamente, para cerradão e cerrado sensu stricto. Apenas os insetos da ordem 

Diptera tiveram preferência pelo período da tarde, sendo 70,0% para cerradão e 83,3% 

para o cerrado sensu stricto.  

 De acordo com Carvalho et al. (1991), o pico populacional de algumas espécies 

de dípteros tem correlação positiva com os períodos mais quentes, entretanto, Wolda 

(1988) salienta que nos trópicos muitos outros fatores podem influenciar no clima. 

As abelhas preferem o período do dia com temperatura próxima aos 25,0°C (SILVEIRA-

NETO; NAKANO; VILA NOVA, 1976) ou o período com temperaturas mais amenas 

para forrageamento. Portanto, como a maioria destas foram coletadas nos meses mais 

quentes do ano (primavera e verão), o período da manhã foi aquele com maior número 

de indivíduos coletados. As ordens Lepidoptera e Coleoptera preferiram o período da 

manhã nas duas áreas. Para Diptera observou-se uma preferência pelos períodos mais 

quentes do dia para o forrageamento.  
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Figura 5 - Percentual (%) de insetos visitantes florais nos períodos da manhã e tarde em área de 

cerradão e cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP 

 

A temperatura é um dos principais fatores abióticos que influenciam na atividade 

de vôo das abelhas (IMPERATRIZ-FONSECA; KLEINERT-GIOVANNINI; PIRES, 1985; 

AZEVEDO, 1997). Entre os Apidae eusociais, as atividades forrageiras ocorreram 

mesmo no inverno, sendo mais abundantes das 10h00 às 16h00. De acordo com Sofia 

(1996), isto é compreensível, visto que a faixa de temperatura ideal (20 - 30°C) para a 

atividade de vôo ocorrem, mais frequentemente, neste período do dia. 

Insetos foram encontrados visitando flores, praticamente durante todo o ano, 

mas no período de seca (inverno) diminuíram muito as coletas, provavelmente, em 
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função do número reduzido de plantas em florescimento. Os Hymenoptera ocorreram, 

principalmente, de novembro a abril, Lepidoptera de fevereiro a maio, Coleoptera de 

setembro a novembro e de janeiro a março e Diptera nos meses de março, dezembro e 

janeiro, na área de cerradão. Na área de cerrado sensu stricto, Hymenoptera teve 

flutuação ao longo do ano acompanhando o período de chuva, sendo em agosto e 

setembro e de novembro a março; Lepidoptera ocorreu apenas em novembro e 

fevereiro, Coleoptera de outubro a janeiro e março, Diptera em novembro, janeiro e 

fevereiro e Hemiptera-Heteroptera de janeiro a março (Figura 6).  

Pedro (1992) encontrou para as abelhas não pertencentes a família Apidae que o 

número de indivíduos em atividade nas flores foi bem menor durante todo o inverno, 

quando se observou temperaturas mais baixas, precipitação pluviométrica quase 

ausente, baixos índices de umidade relativa e fotoperíodo mais curto. 

A freqüência de visitas das moscas pode variar durante as estações do ano, em 

resposta à disponibilidade de flores, mas são mais abundantes em períodos quentes e 

úmidos. A diversidade e a freqüência das visitas também são influenciadas pela 

facilidade de acesso, a qualidade e quantidade de néctar e pólen (SOUZA-SILVA; 

FONTENELLE; MARTINS, 2001b). 

Na Figura 7 temos o número de espécies de insetos visitantes florais ao longo do 

período experimental. Na área de cerradão, o período de junho a agosto foi aquele com 

menor número de espécies e no restante do ano houve uma constância no número de 

espécies. Quanto ao cerrado sensu stricto, o período com menor número de espécies 

de visitantes florais foi de abril a agosto, com pico em novembro. 
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Figura 6 - Percentual (%) de insetos visitantes florais ao longo do ano, em área de cerradão e cerrado 

sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 
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Figura 7 - Número  de  espécies  de  insetos  visitantes  florais  ao  longo  do  ano, em área de cerradão e   
                cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de 

Itirapina, SP 
 

Na área de cerradão, a ordem Hymenoptera foi representada por cinco espécies 

e 11 classificados até gênero e quatro até família, com um total de 178 indivíduos 

coletados distribuídos em seis famílias. A comunidade de abelhas foi representada por 

cinco espécies e sete classificadas até gênero, com um total de 165 indivíduos 

coletados. A. mellifera, T. spinipes e Exomalopsis (Exomalopsis) sp. foram as 

dominantes, representando 21,4% dos gêneros, 79,8% dos hymenópteros, e 50,5% do 

total de insetos coletados nesta área. Também foram coletados visitantes florais das 

famílias Vespidae, Pompilidae e Sphecidae.  

A. mellifera, T. spinipes e E. (Exomalopsis) sp. foram muito freqüentes, muito 

abundantes e dominantes; e somente a classe constância foi diferente entre elas, 

sendo constante, acidental e acessória, respectivamente, para as espécies. 

Quanto ao padrão freqüência, 60% das espécies foram consideradas freqüentes 

nas amostras, seguida de pouco freqüentes (25%) e muito freqüentes (15%). Já para o 

padrão constância, 90% das espécies foram acidentais, 5% constantes e 5% 

acessórias. Para abundância, 60% das espécies coletadas foram comuns, 25% 

dispersas e 15% muito abundantes (Tabela 1). 
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Tabela 1 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 
Hymenoptera em área de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP  

 
Espécies Frequência 1 Constância 2 Abundância 3 Dominância 4 

Apis mellifera MF W ma D 

Centris sp. F Z c ND 

Exomalopsis (Exomalopsis) sp. MF Z ma D 

Scaptotrigona sp. F Z c ND 

Tetrapedia rugulosa PF Z d ND 

Trigona spinipes MF Z ma D 

Paratetrapedia sp. F Z c ND 

Ceretalictus theius PF Z d ND 

Augochlora faxiana F Z c ND 

Augochloropsis sp.1 F Z c ND 

Augochloropsis sp. 2 F Z c ND 

Augochloropsis sp. 3 F Z c ND 

Andrenidae  PF Z d ND 

Mischocyttarus sp. F Z c ND 

Polistes sp. F Z c ND 

Polybia sp. F Z c ND 

Vespidae  PF Z d ND 

Vespidae PF Z d ND 

Pepsis sp. F Z c ND 

Sphecidae F Z c ND 
1 MF= muito freqüente; F= freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 W= constante; Y= acessória; Z= acidental. 
3 ma= muito abundante; a= abundante; c= comum; d= disperso. 
4 D= dominante; ND= não dominante.  

 

Na Tabela 2 estão listados os visitantes florais da ordem Hymenoptera da área 

de cerrado sensu stricto, com um total de 180 indivíduos coletados, classificados em 12 

espécies, 10 até gênero e quatro até família, distribuídos em oito famílias. Do total das 

oito famílias, a família Apidae foi a mais representativa com 160 indivíduos. A 

comunidade de abelhas foi representada por 166 indivíduos das famílias Apidae, 

Halictidae e Megachile. As espécies dominantes foram A. mellifera, E. cf. analis, 



 
 

47

Tetrapedia rugulosa, T. spinipes e Pepsis sp., representando 29,4% dos gêneros,  

82,2% dos hymenópteros, e 52,5% do total de insetos coletados nesta área. 

Dentre os hymenópteros dominantes, as abelhas E. cf. analis e T. spinipes foram 

muito freqüentes, acessória e muito abundantes. A. mellifera foi muito freqüente, 

constante, muito abundante; T. rugulosa foi muito freqüente, acidental e muito 

abundante e Pepsis sp. que foi freqüente, acidental e comum. Quanto à freqüência, 

metade (50,0%) dos hymenópteros foram pouco freqüentes, 34,6% freqüentes e 15,4% 

muito freqüentes; para o fator constância, 88,5% foram acidentais, 7,7% acessória e 

3,8% constantes; e para abundância, 50% foram dispersos, 34,6% comuns e 15,4% 

muito abundantes.  

De acordo com Laroca, Cure e Bortoli (1982) existe uma tendência de aumento 

na proporção de espécies de Halictidae em áreas com distúrbios. Na área de cerradão 

38,5% das espécies foram da família Halictidae e para o cerrado sensu stricto foi de 

22,2%. 

Das espécies de abelhas levantadas, 33,3% foram eusociais e representaram 

89,5% de Apoidea e 51,6% do total de indivíduos; as abelhas solitárias representaram 

66,7% das espécies, sendo 10,5% de Apoidea e 6,0% do total de indivíduos, na área de 

cerradão. Na área de cerrado sensu stricto, as abelhas eusociais e solitárias 

representaram 33,3% e 66,7%, 78,9% e 21,1%, e 46,4% e 12,4%, respectivamente, 

para espécies de Apoidea, porcentagem de Apoidea e porcentagem do total de 

indivíduos coletados nesta área. Lindauer e Kerr (1960) encontraram resultado similar, 

onde 25,5% das espécies foram eusociais e representaram 64,0% do número total de 

indivíduos. 

As abelhas sociais apresentam a capacidade de comunicar as fontes de alimento 

e possuem colônias populosas (LINDAUER; KERR, 1960), possibilitando o 

aparecimento de um número elevado de abelhas nas flores provenientes de uma única 

colônia (SAKAGAMI; LAROCA; MOURE, 1967). 

Resultado similar foi encontrado por Vieira (2005) em área de cerrado em 

Cassilândia (MS), onde obteve 25,7% das espécies dominantes; 42,8% foram comuns, 

11,4% muito abundantes; 42,8% freqüentes, 40,0% pouco freqüentes e muito 

freqüentes 11,4%; 45,7% acidentais, 22,8% constantes e 31,4% acessórias. 
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Tabela 2 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 
Hymenoptera em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na 
Estação Experimental de Itirapina, SP 

 
Espécies Frequência 1 Constância 2 Abundância 3 Dominância 4 

 Apis mellifera MF W ma D 

Apis sp. F Z c ND 

Centris sp.1 F Z c ND 

Centris sp.2 PF Z d ND 

Ceratina sp. F Z c ND 

Epicharis cockrelli F Z c ND 

Epicharis sp. F Z c ND 

Exomalopsis cf. analis MF Y ma D 

Paratrigona lineata F Z c ND 

Tetrapedia rugulosa MF Z ma D 

Tetrapedia sp. PF Z d ND 

Tetragonisca angustula PF Z d ND 

Trigona spinipes MF Y ma D 

Augochlora cupreola PF Z d ND 

Ceretalictus theius PF Z d ND 

Ceretalictus sp.  PF Z d ND 

Pseudoaugochloropsis graminea F Z c ND 

Megachile sp. PF Z d ND 

Bachygastra lecheguana F Z c ND 

Polistes vesicolor PF Z d ND 

Vespidae  PF Z d ND 

Pepsis sp. F Z c D 

Pompilidae  PF Z d ND 

Braconidae PF Z d ND 

Ammophila sp. PF Z d ND 

Tiphidae  PF Z d ND 
1 MF= muito freqüente; F= freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 W= constante; Y= acessória; Z= acidental. 
3 ma= muito abundante; c= comum; d= disperso. 
4 D= dominante; ND= não dominante.  
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Em áreas de cerrado estão presentes, em ordem decrescente de abundância de 

espécies, as famílias Anthophoridae, Halictidae, Megachilidae, Apidae, Colletidae e 

Andrenidae. Em número de indivíduos, Apidae é a família predominante, seguida de 

Anthophoridae, Halictidae e Megachilidae e, em menor proporção, seguem Andrenidae 

e Colletidae (CARVALHO, 1990; MARTINS, 1990). Se fosse considerado o mesmo 

sistema de classificação adotado por esses autores, teríamos resultados similares, com 

Halictidae, Anthophoridae, Apidae e Andrenidae em ordem decrescente de abundância 

de espécies e, em número de indivíduos a família Apidae seria a predominante. 

Almeida (2002) em Pirassununga (SP) e Silveira (1989) em Paraopeba (MG), 

também coletaram em área de cerrado as abelhas dos mesmos gêneros encontrados 

em Itirapina. 

Roubik (1978) demonstrou que uma maior quantidade de A. mellifera competindo 

por uma fonte de alimento pode levar a uma diminuição do número de Meliponinae ou a 

uma diminuição do tempo de coleta; porém não observou interações agressivas, 

sugerindo algum tipo de interação química. De fato, A. mellifera pode marcar fontes de 

alimento que não possuem odor e também fontes de água, através da glândula de 

Nasanov (FREE; WILLIAMS, 1972), além de possuir um feromônio marcador de locais 

de coleta, que parece ser depositado pelas pernas das campeiras (FREE; FERGUSON, 

1979). Alguns autores têm relatado que Bombus evita flores visitadas por A. mellifera 

(BENEST, 1976). 

Segundo Lindauer e Kerr (1960), o gênero Trigona apresenta espécies com 

colônias muito populosas, contendo de 5.000 a 180.000 indivíduos. O sistema de 

comunicação da fonte alimentar é, provavelmente, tão eficiente quanto ao de Apis 

(KERR; BLUM; FALES, 1981), o que justifica o fato de ter sido o segundo gênero mais 

coletado. Almeida (2002) e Mateus (1998) também obtiveram resultado semelhante em 

área de cerrado. 

De acordo com Cortopassi-Laurino (1982), T. spinipes e A. mellifera são as 

espécies de abelhas mais politróficas, ou seja, visitam maior diversidade de espécies 

vegetais nas suas coletas, e entre nossos meliponíneos, T. spinipes é a única abelha 

nativa que pode competir com A. mellifera. 
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Provavelmente, vários fatores devem contribuir para o sucesso de T. spinipes 

nas flores, como o fato dela ser nativa, ter ampla distribuição geográfica (LINDAUER; 

KERR, 1960) e ter raio de ação de, aproximadamente 840 m (KERR, 1959). No gênero 

Trigona ocorre um dos mais primitivos métodos de comunicação da fonte de recursos 

disponíveis (HUBBELL; JOHNSON, 1978). 

Almeida (2002), Andena (2002), Brito e Rego (1992), Mateus (1998) e Vieira 

(2005) estudando a comunidade de Apoidea em áreas de cerrado nos municípios de 

Pirassununga, Corumbataí, Barreirinhas (MA), Luiz Antônio (SP) e Cassilândia (MS), 

respectivamente, observaram que a família Apidae apresentou maior abundância em 

relação às demais, principalmente, as espécies A. mellifera e T. spinipes, resultado 

similar ao presente estudo e com percentuais semelhantes. Em outras formações 

vegetais, como a caatinga (CARVALHO, 1999; MARTINS, 1990), campos rupestres 

(FARIA; CAMARGO, 1996) e pastagem abandonada (CURE et al., 1993; SILVEIRA et 

al., 1993), a família Apidae também foi mais abundante. 

A. mellifera apresenta características favoráveis à dominância, como hábitos 

generalistas e colônias populosas, o que faz com que estas espécies sejam comuns 

nos estudos sobre Apoidea (CARVALHO, 1999). Com relação a T. spinipes, sua 

abundância estaria relacionada a agressividade das campeiras, instalação de ninhos 

em locais de difícil acesso, hábito generalista e colônias populosas (ALMEIDA; 

LAROCA, 1988). 

Apoidea correspondeu a 92,7% (165 indivíduos) dos hymenópteros e 58,7% do 

total de insetos coletados, na área de cerradão. A família Apidae foi a mais coletada, 

com 154 indivíduos, representando 86,5% do total de hymenópteros e 93,9% das 

abelhas coletadas. Somente as abelhas dominantes representam 50,5% dos insetos 

coletados e 79,8% dos hymenópteros. Apesar de estar presente, praticamente, durante 

o ano todo, os meses de abril (29,7%), dezembro (20,0%) e janeiro (31,0%) foram 

aqueles com maior abundância de indivíduos. Nos meses de julho e agosto não houve 

indivíduos, provavelmente, em função das baixas temperaturas e, também, no mês de 

outubro, provavelmente, pelo maior período de estiagem e, conseqüentemente, 

interferindo no período de florescimento das plantas.  
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Vieira (2005) encontrou em área de cerrado no município de Cassilândia (MS) 

resultado semelhante, onde Apidae representou 91,2%, Halictidae 6,8%, Megachilidae 

1,2% e Andrenidae 0,8%. 

De acordo com Roubik (1989) fatores determinantes na baixa freqüência no 

número de espécies de Megachilidae, em alguns estudos, poderiam estar relacionados 

com a distribuição espacial e temporal restrita das espécies desta família aliados ao 

hábito relativamente especializado das visitas florais destas abelhas. 

No cerrado sensu stricto, Apoidea representou 58,9% (166 indivíduos) do total e 

92,2% dos hymenópteros. As abelhas da família Apidae foram as mais coletadas, 

representando 56,7% do total de insetos coletados e 88,9% dos hymenópteros. As 

abelhas dominantes desta área representam 79,4% dos hymenópteros e 50,7% do total 

de insetos coletados. O pico do número de abelhas foi no mês de dezembro (34,3%), 

seguido por janeiro (19,9%), setembro (17,5%), março (11,4%), novembro (8,4%), 

agosto (4,8%), fevereiro (3,0%) e maio (0,7%). Nos meses de abril, junho, julho e 

outubro não houve ocorrência de Apoidea, provavelmente, em função dos mesmos 

fatores que determinaram a não ocorrência na área de cerradão (Figura 8).  

De acordo com vários autores a família Apidae apresenta atividade durante todo o 

ano (CAMPOS, 1989; COELHO-CARVALHO; BEGO, 1996; HEITHAUS, 1979; KNOLL, 

1985; MARTINS, 1990; PEDRO; CAMARGO, 1991; ROUBIK, 1989; SAKAGAMI; 

LAROCA, 1971; SAKAGAMI; LAROCA; MOURE, 1967).  

 A ausência de um padrão sazonal dos Apidae tem sido freqüentemente 

explicada em decorrência da característica eusocial desta família, com construção de 

ninhos perenes (SAKAGAMI; LAROCA, 1971). 

 Andena (2002) em área de cerrado (Corumbataí, SP) encontrou que A. mellifera 

foi mais abundante nos meses frios (junho a agosto/2001), sofrendo um decréscimo nos 

meses subseqüentes, ao contrário de T. spinipes que teve seu pico no mês de agosto, 

mas sofreu um aumento do número de indivíduos a partir do mês de janeiro no qual a 

pluviosidade aumenta consideravelmente, em relação aos meses mais secos, nos quais 

A. mellifera foi mais abundante. 
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Figura 8 - Número de indivíduos e percentual (%) de abelhas (Apoidea) por mês, em  área de  cerradão e    
                cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de 

Itirapina, SP 
 

Os picos de atividade observados para as espécies de Meliponinae são 

influenciados pelo florescimento de espécies de plantas atrativas, mais do que por 

fatores climáticos estacionais (PEDRO, 1992). A irregularidade ao longo do ano para A. 

mellifera deve-se em parte à concentração de operárias em determinados recursos. 

A abundância relativa das abelhas em visita às flores nos cerrados de Itirapina, 

mostrou um padrão fenológico tipicamente tropical, com redução na atividade somente 
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nos períodos mais frios. As espécies altamente eusociais mostraram-se menos 

suscetíveis às variações de temperatura e umidade relativa do ar. 

Segundo Laroca, Cure e Bortoli (1982) e Sakagami e Laroca (1971), embora os 

Meliponinae em geral e A. mellifera mostrem atividade ao longo do ano, a atividade 

externa destas abelhas é inibida por condições adversas do clima. Além de 

influenciarem a atividade de vôo das abelhas, os fatores abióticos exercem também 

importante papel na disponibilidade de recursos, influenciando, por exemplo, o fluxo e a 

concentração do néctar (MICHENER, 1974; ROUBIK, 1989). Temperatura baixa e 

umidade relativa alta são fatores que restringem a atividade de forrageio de 

Meliponinae de pequeno porte (IWANA, 1977; KLEINERT-GIOVANNINI, 1982; 

RAMALHO; KLEINERT-GIOVANNINI; IMPERATRIZ-FONSECA, 1991). 

O padrão de abundância de espécies observado neste estudo está em 

conformidade com vários trabalhos sobre comunidades ecológicas, nos quais observa-

se um número pequeno de espécies abundantes, sendo a maioria delas rara. Resultado 

semelhante também foi encontrado por Vieira (2005). 

 As condições de nidificação, competição por recursos e a história da distribuição 

de cada grupo, são fatores que podem ser apontados como prováveis causas de 

variações no número de espécies, de cada família, em diferentes locais (ROUBIK, 

1989). 

De acordo com Ramalho, Kleinert-Giovannini e Imperatriz-Fonseca (1991), os 

principais fatores abióticos que, isolados ou em conjunto, exercem influência sobre a 

atividade de vôo dos Meliponinae são temperatura, umidade relativa, intensidade 

luminosa e velocidade do vento, sendo que os dois primeiros constituem um fator 

regulador importante na coleta de alimento; é difícil, entretanto, analisar o efeito de 

cada um deles sobre as abelhas.  

 Para os Apoidea não-eusociais foram observados vários padrões fenológicos; 

embora a maioria das espécies tenha apresentado um ciclo de atividade nas flores mais 

longo, o que seria de se esperar para uma região de clima tropical no qual as variações 

climáticas são menos conspícuas, algumas espécies foram bastante sazonais, 

ocorrendo em uma única época do ano. Para as demais famílias de Apoidea, exceto 

Halictidae, a influência dos fatores climáticos na atividade de forrageio, principalmente, 
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temperatura, parece ser maior, como indicado pela redução drástica no número de 

abelhas nas flores, nos meses mais frios e secos e nos dias em que se observou queda 

brusca de temperatura do ar (PEDRO, 1992). 

 O mesmo autor, com relação à atividade diária, encontrou ampla sobreposição 

para a maioria das espécies coletadas no cerrado de Cajurú, SP. Os Apidae sociais, 

principalmente, A. mellifera e Meliponinae apresentaram maior uniformidade ao longo 

do dia, com atividade de forrageio tanto nas primeiras horas da manhã, quanto ao 

entardecer. Os demais Apoidea, por sua vez, concentraram suas atividades nas horas 

mais quentes do dia. A presença de vários padrões fenológicos entre os Apoidea 

presentes no cerrado de Cajurú, associados ao ciclo de vida das espécies, variações 

climáticas estacionais ou período de florescimento de espécies mais atrativas, é 

indicativa de que a variação sazonal na atividade de forrageio é um importante fator na 

determinação da estrutura da comunidade estudada. 

O total de abelhas e espécies coletadas foi pequeno quando comparado com 

outras pesquisas realizadas em área de cerrado como, por exemplo, em Paraopeba 

(MG) que obteve-se um total de 1151 indivíduos e 175 espécies (SILVEIRA, 1989); 

Uberlândia (MG) com 1195 indivíduos e 127 espécies (CARVALHO, 1990), Cajuru (SP) 

com 4086 indivíduos (PEDRO, 1992) e Corumbataí (SP) com 683 indivíduos e 117 

espécies (CAMPOS, 1989). Embora Campos (1989) tenha coletado por mais tempo e 

com maior periodicidade, deve-se levar em consideração a area amostrada e a 

exclusão da espécie A. mellifera das análises, em relação ao trabalho de Pedro (1992).  

Na área de cerradão e cerrado sensu stricto em Itirapina (SP) foram coletadas 

para Apoidea 165 indivíduos de 13 espécies e 166 indivíduos de 18 espécies, 

respectivamente, totalizando 331 indivíduos.  

Podemos verificar que existiram poucas espécies com um grande número de 

indivíduos e muitas espécies com um baixo número de indivíduos. Este fato também 

pode ser observado nos trabalhos de Campos (1989), Mateus (1998), Mechi (1996), 

Pedro (1992), Sofia (1996), dentre outros, sendo este padrão típico de ecossistemas 

tropicais. 

Segundo Campos (1989), as irregularidades no florescimento, bem como sua 

duração, levam à ausência de ciclo definido. Isso, sem dúvida, pode exercer uma forte 
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pressão sobre os insetos visitantes, particularmente as abelhas, dadas as ligações de 

seus ciclos vitais à floração de diferentes espécies. Quando isso acontece, a seleção 

pode favorecer consumidores generalistas, dado que a especiação requer 

sincronização precisa entre o florescimento e o ciclo reprodutivo da abelha. Essa 

situação se agrava, quando além de imprevisível, a planta apresenta período de 

florescimento curto. 

Como a ordem Hymenoptera foi a mais coletada, em função, do número de 

Apoidea, na Figura 9 temos os percentuais por famílias nas duas áreas coletadas.  

As espécies dominantes representaram 79,7% do total de hymenópteros 

coletados, sendo 56,7% para A. mellifera, 14,6% para T. spinipes e 8,4% para E. 

(Exomalopsis) sp., na área de cerradão. Já na área de cerrado sensu stricto, A. 

mellifera representou 53,3%, T. spinipes com 10,5%, T. rugulosa com 9,4% e E. cf. 

analis com 6,1%. Toledo et al. (2003) em levantamento de abelhas no Paraná 

encontrou 39,88% para T. spinipes, 38,37% para A. mellifera, 8,16% para T. angustula, 

3,93% para Halictidae, 2,42% para Anthophoridae e 1,21% para Megachilidae. 
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Figura 9 - Percentual (%) de famílias da ordem Hymenoptera coletadas, em área de cerradão e cerrado 

sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, 
SP 
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Apidae é a família que apresenta maior número de indivíduos em todos os 

trabalhos de levantamento. Como pode ser visto nos trabalhos de Campos (1989), 

Coelho-Carvalho e Bego (1996), Mateus (1998) e Pedro (1992). 

Nas espécies predominantes observa-se que A. mellifera e T. spinipes são as 

espécies que apresentaram maior destaque em relação às outras. Isto ocorreu nos 

vários trabalhos de levantamento citados acima, excluindo Campos (1989) que não 

incluiu A. mellifera em suas análises. 

De acordo com Almeida e Laroca (1988); Campos (1989); Carvalho e Bego 

(1995); Cure et al. (1993); Knoll (1985); Martins (1990); Pedro (1992); Sakagami e 

Fukuda (1973); Sakagami e Laroca (1971) e Sofia (1996), a grande abundância da 

família Apidae se deve à presença de espécies altamente sociais, principalmente A. 

mellifera e T. spinipes. Os ninhos podem abrigar um número elevado de indivíduos 

(HUBBELL; JOHNSON, 1977; MICHENER, 1974; NOGUEIRA NETO, 1970; WILLE, 

1983), que resulta em um número maior de abelhas forrageando (SAKAGAMI; 

LAROCA; MOURE, 1967). Além disso, a capacidade de comunicação desses insetos 

leva um grande número de operárias provenientes de uma mesma colônia a explorar o 

mesmo recurso floral. 

Dentre as espécies sociais dominantes da família Apidae, merece destaque A. 

mellifera, cuja abundância é explicada por fatores como hábito generalista, largo 

período de forrageamento, elevada densidade populacional, sofisticado sistema de 

comunicação e baixa exigência para locais de nidificação (ROUBIK, 1989). 

Os Apoidea representaram 58,7%, do total de insetos coletados, na área de 

cerradão, sendo 54,8% para Apidae, 2,8% para Halictidae e 1,0% para Andrenidae; e 

58,9% na área de cerrado sensu stricto, com 56,7% para Apidae, 1,8% Halictidae e 

0,3% para Megachilidae. Devido à sua abundância e importância, na Figura 10, 

podemos observar a flutuação de espécies de Apoidea durante o período experimental, 

nas duas áreas de estudo. Na área de cerradão o número de espécies de abelhas 

aumenta a partir de novembro, com pico em janeiro e no mês de abril começa a 

decrescer até julho e agosto nos quais não houve nenhum registro de espécies de 

abelhas. A. mellifera foi praticamente constante em todos os meses com coletas; E. 

(Exomalopsis) sp. foi a segunda mais freqüente, ocorrendo no período de dezembro a 
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fevereiro e em abril e T. spinipes foi a terceira mais freqüente ocorrendo nos meses de 

abril e setembro. 

Na área de cerrado sensu stricto, o pico ocorreu no mês de novembro até março e 

após decrescendo de abril a julho. Em ordem decrescente, A. mellifera, T. spinipes e E. 

cf. analis foram as espécies que ocorreram em maior número de meses, sendo março, 

agosto, setembro, novembro, dezembro e janeiro; março, novembro, dezembro, janeiro, 

fevereiro; e março, setembro, novembro e dezembro, respectivamente.  

Dentro de Apoidea, a família Apidae é a predominante, representando 86,6% das 

abelhas e 54,6% do total de insetos visitantes florais coletados. A família Apidae foi a 

mais abundante, com pico de espécies em janeiro e também nos meses de abril, 

novembro e fevereiro, na área de cerradão e no cerrado sensu stricto o pico foi em 

janeiro, novembro e março. Halictidae foi coletada em março, abril, maio, janeiro e 

fevereiro, sendo em março o mês mais abundante, para o cerradão. Para o cerrado 

sensu stricto os meses com coleta de Halictidae foram novembro e fevereiro, sendo 

novembro o de maior abundância de espécies. Megachilidae ocorreu somente na área 

de cerrado sensu stricto e apenas uma espécie no mês de fevereiro. Na Figura 10 

pode-se observar o número de espécies de Apoidea ao longo do ano. 

Este resultado é similar ao encontrado por Andena (2002) em área de cerrado no 

município de Corumbataí (SP), no qual a família Apidae foi a mais rica em espécies, 

com pico em dezembro; Halictidae foi coletada entre os meses de agosto e maio, sendo 

novembro, dezembro e janeiro os meses com maior abundância e Megachilidae 

ocorreu, principalmente, entre os meses de dezembro a abril, sendo em fevereiro a 

maior abundância de espécies. 

A família Halictidae foi a segunda em abundância de espécies nas duas áreas de 

estudo, sendo cinco e quatro espécies, respectivamente, para cerradão e cerrado 

sensu stricto.  Almeida (2002); Andena (2002); Campos (1989); Carvalho (1990); 

Coelho-Carvalho e Bego (1996); Mateus (1998); Pedro (1992); Silveira (1989) e Vieira 

(2005) também obtiveram resultados semelhantes. 

Nos ecossistemas com distúrbios há uma tendência ao aumento na proporção de 

espécies de Halictidae (LAROCA; CURE; BORTOLI, 1982; ROUBIK, 1989) e a riqueza 

de espécies tende a aumentar à medida que se afasta do equador (CARVALHO, 1999).  
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Figura 10 - Número de espécies de Apoidea coletadas, em área de cerradão e cerrado sensu stricto, de 

março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 
 

Em terceiro lugar de riqueza de espécies estão as famílias Megachilidae e 

Andrenidae, apresentando apenas uma espécie cada, respectivamente, na área de 

cerradão e cerrado sensu stricto. Padrão semelhante foi observado em outros estudos 

realizados em área de cerrado (ANDENA, 2002; CAMPOS, 1989; MATEUS, 1998; 

VIEIRA, 2005). 

De acordo com Laroca, Cure e Bortoli (1982) a baixa diversidade de espécies da 

família Megachilidae deve-se, em parte, aos impactos causados pela ação antrópica, 

que interferem diretamente na disponibilidade dos nutrientes usados na confecção dos 

ninhos. 

Andrenidae é pouco representada na região neotropical (BORTOLI; LAROCA, 

1990; MARTINS, 1994; SILVEIRA; CAMPOS, 1995) e em área de cerrado (MATEUS, 

1998) e de acordo com Michener (1979) e Roubik (1989) esta família apresenta maior 

diversidade nas regiões Paleártica e Neártica. 

Na Tabela 3 estão os insetos visitantes florais coletados, pertencentes a ordem 

Lepidoptera, na área de cerradão, representada por sete espécies e dois lepidópteros 

classificados até gênero, totalizando 48 indivíduos coletados distribuídos em quatro 

famílias.  
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As espécies dominantes, Aeria olena foi muito freqüente, acessória e muito 

abundante; e Ithomia agnosia foi freqüente, acidental e comum, ambas da família 

Nymphalidae. 

Na área de cerrado sensu stricto os lepidópteros (Tabela 4) foram menos 

freqüentes, com um total de sete indivíduos, distribuídos em quatro famílias. 

Dos indivíduos da ordem Coleoptera, da área de cerradão, apenas um foi 

classificado em nível de espécie, três em nível de gênero, cinco até sub-família e dois 

até família, com um total de 45 indivíduos coletados distribuídos em quatro famílias. As 

espécies dominantes pertecem a família Chrysomelidae, sendo, Nycterodina sp. e 

Spintherophyta sp. com as classificações, freqüente, acidental e comum; e muito 

freqüente, acidental e muito abundante, respectivamente (Tabela 5). 

No cerrado sensu stricto, os coleópteros foram representados por 55 indivíduos 

distribuídos por seis famílias. As espécies dominantes Compsus sp., Isonychus sp. e 

Spintherophyta sp. foram freqüentes, acidentais e comuns. Já Epitragus similis variou 

nas classes de freqüência e abundância, onde foi muito freqüente e abundante (Tabela 

6).  

Os coleópteros não são muito importantes na polinização das flores em clima 

temperado, mas são em áreas áridas e nos trópicos. Os adultos procuram as flores 

para alimentarem-se de pólen, néctar e para proteção (PROCTOR; YEO; LACK, 1996). 
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Tabela 3 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 
Lepidoptera em área de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP 

 

Espécies Freqüência 1 Constância 2 Abundância 3    Dominância 4 

Aeria olena MF Y ma D 

Actinote thalia PF Z  d ND 

Biblis hyperia F Z c ND 

Ithomia agnosia F Z c D 

Mechanitis polymmia F Z c ND 

Tenemis sp. PF Z d ND 

Parides agavus PF Z d ND 

Parides neophilus F Z c ND 

Synargis sp. F Z c ND 

Riodinidae PF Z d ND 

Hesperiidae PF Z d ND 
1 MF= muito freqüente; F= freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 Y= acessória; Z= acidental. 
3 ma= muito abundante; c= comum; d= disperso. 
4 D= dominante; ND= não dominante.  
 

 
Tabela 4 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 

Lepidoptera em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na 
Estação Experimental de Itirapina, SP 

 

Espécies Freqüência 1 Constância 2 Abundância 3 Dominância 4 

Anastrus sp. PF Z d ND 

Niconiades sp. PF Z d ND 

Thecla sp. PF Z d ND 

Aegeridae PF Z d ND 

Ctenuchidae  PF Z d ND 

Ctenuchidae F Z c ND 
1 F= freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 Z= acidental. 
3 c= comum; d= disperso. 
4 ND= não dominante.  
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Tabela 5 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 
Coleoptera em área de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP 

 

Espécies Freqüência 1 Constância 2 Abundância 3 Dominância 4 

Nycterodina sp. F Z c D 

Spintherophyta sp. MF Z ma D 

Alticinae  F Z c ND 

Eumolpinae PF Z d ND 

Galerucinae  F Z c ND 

Galerucinae  F Z c ND 

Centrinus sanguinicollis PF Z d ND 

Curculionidae  PF Z d ND 

Coccinelidae  F Z c ND 

Cyclocephala sp. F Z c ND 

Rutelinae F Z c ND 
1 MF= muito freqüente; F= freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 Z= acidental. 
3 ma= muito abundante; c= comum; d= disperso. 
4 D= dominante; ND= não dominante. 
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Tabela 6 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 
Coleoptera em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na 
Estação Experimental de Itirapina, SP 

 

Espécies Freqüência 1 Constância 2 Abundância 3 Dominância 4 

Chauliognathus fallax F Z c ND 

Cantharidae  PF Z d ND 

Cantharidae F Z c ND 

Spintherophyta sp. F Z c D 

Eumolpinae  F Z c ND 

Eumolpinae F Z c ND 

Coccinelidae F Z c ND 

Compsus sp. F Z c D 

Naupactus sp. F Z c ND 

Teratopactus nodicolis PF Z d ND 

Curculionidae PF Z d ND 

Curculionidae PF Z d ND 

Isonychus sp. F Z c D 

Macrodactylus pumilio PF Z d ND 

Scarabaeidae  F Z c ND 

Epitragus similis MF Z a D 

Strongylium decoratum PF Z d ND 
1 MF= muito freqüente; F= freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 Z= acidental. 
3 a= abundante; c= comum; d= disperso. 
4 D= dominante; ND= não dominante. 
 

Os insetos visitantes florais, pertencentes à ordem Diptera, na área de cerradão, 

foram menos expressivos que no cerrado sensu stricto, contando apenas com um 

indivíduo classificado até espécie e dois até gênero, totalizando 10 indivíduos coletados 

de três famílias (Tabela 7).  

Os dípteros visitantes florais da família Syrphidae foram os mais representativos 

do cerrado sensu stricto.  Eristalis sp. e Ornidia obesa diferiram somente na 

abundância, onde foram abundante e muito abundante, respectivamente, sendo as 

demais classificações como, muito freqüentes, acidentais e dominantes (Tabela 8). 



 
 

63

Tabela 7 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 
Diptera em área de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP 

 

Espécies Freqüência 1 Constância 2 Abundância 3 Dominância 4 

Ornidia obesa F Z c ND 

Eristalis sp. F Z c ND 

Archytas sp. F Z c ND 

Tachinidae  PF Z d ND 

Stratiomyidae PF Z d ND 
1 F= freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 Z= acidental. 
3 c= comum; d= disperso. 
4 ND= não dominante. 
 

 

Tabela 8 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 
Diptera em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP 

 

Espécies Freqüência 1 Constância 2 Abundância 3 Dominância 4 

Baccha sp.  PF Z d ND 

Eristalis sp.1 MF Z a D  

Ornidia obesa MF Z ma D 

Syrphidae  PF Z d ND 

Syrphidae  PF Z d ND 

Syrphidae  PF Z d ND 

Sarcophagidae  PF Z d ND 
1 MF= muito freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 Z= acidental. 
3 ma= muito abundante; a= abundante; d= disperso. 
4 D= dominante; ND= não dominante. 
 

Muitas espécies de Diptera alimentam-se de néctar e pólen (KEVAN; BAKER, 

1984) e a sua importância na dieta dos adultos varia entre as espécies (TOFT, 1983). A 

freqüência de visitas às flores varia entre as estações do ano e a abundância de flores 

(INOUYE; KEARNS, 1993). 
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Segundo Proctor, Yeo e Lack (1996), Syrphidae é a família mais importante de 

Diptera nas visitas às flores. As espécies O. obesa e Palpada furcata (Syrphidae) foram 

as mais abundantes em estudo de dípteros visitantes florais, na Estação Ecológica da 

Universidade Federal de Minas Gerais (SOUZA-SILVA; FONTENELLE; MARTINS, 

2001a) e na Reserva Municipal Mata de Santa Genebra, Campinas (ARRUDA; 

SAZIMA; PIEDRABUENA, 1998). As espécies de Syrphidae foram os mais generalistas, 

desse modo explicando a predominância e freqüência ao longo do ano (SOUZA-SILVA; 

FONTENELLE; MARTINS, 2001a). 

De acordo com os mesmo autores, muitas espécies de Diptera visitam flores 

para se alimentar e sua abundância nas plantas pode não somente indicar a 

importância de flores na sua dieta como também a importância destas espécies como 

potenciais polinizadores e, desse modo, exercendo um papel crucial no ecossistema. 

A importância das flores para a alimentação das moscas é revelada pelo número 

de espécies e indivíduos que as visitam. A maior quantidade de espécies visitantes está 

na família Syrphidae, vindo a seguir Stratiomyidae, Calliphoridae, Sarcophagidae, 

Tachinidae, Muscidae, Bombyliidae e Conopidae (PROCTOR; YEO; LACK, 1996). 

Em geral, as moscas (a não ser as saprófilas) não são consideradas adaptadas à 

polinização, exercendo esse papel de modo casual e irregular. Estudos recentes, 

porém, têm demonstrado que elas podem ser polinizadoras importantes em florestas 

tropicais, em especial as mais abundantes, que visitam com freqüência variados tipos 

de flores. No Brasil, alguns estudos já identificaram P. furcata, O. obesa (Syrphidae) e 

Fenicia eximia (Calliphoridae) como polinizadores de Metrodorea nigra e M. stipulares, 

plantas da família Rutaceae. Entretanto, são necessários estudos mais detalhados para 

avaliar devidamente a eficiência desses insetos na polinização de várias espécies de 

plantas (SOUZA-SILVA; FONTENELLE; MARTINS, 2001b). 

Foi detectada também a presença de quatro percevejos (Hemiptera-Heteroptera) 

pertencentes as famílias Reduviidae, Miridae e Scutelleridae (Tabela 9).  

Quanto aos hemípteros coletados, devido as características da família a que 

pertecem, poderiam estar utilizando (visitando) as flores para capturar presas ou 

estavam se alimentando (fitófagos). 
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Tabela 9 - Freqüência, constância, abundância e dominância dos insetos visitantes florais da ordem 
Hemiptera-Heteroptera em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 
2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 

 

Espécies Freqüência 1 Constância 2 Abundância 3 Dominância 4 

Miridae  PF Z d ND 

Reduviidae  F Z c ND 

Scutelleridae  PF Z d ND 
1 F= freqüente; PF= pouco freqüente. 
2 Z= acidental. 
3 c= comum; d= disperso. 
4 ND= não dominante. 
 

 As espécies de abelhas A. mellifera, T. rugulosa, T. spinipes, C. theius e da 

mosca O. obesa; e os gêneros Apis, Centris, Exomalopsis, Tetrapedia, Trigona, 

Ceretalictus, Augochloropsis (Apoidea), Polistes (Vespidae), Pepsis (Pompilidae), 

Spintherophyta (Chrysomelidae), Ornidia e Eristalis (Syrphidae), foram comuns a ambas 

as áreas de cerrado. 

 A família Apidae representa 54,8% do total de insetos coletados e 86,5% dos 

hymenópteros da área de cerradão. As abelhas restantes, ou não pertencentes a 

família Apidae somam 3,9%, ou seja, 58,7% pertencem a superfamília Apoidea. Da 

ordem Lepidoptera, destacou-se a família Nymphalidae com 14,6% do total e 85,4% 

dos lepidópteros e a família Chrysomelidae com 11,4% do total e 71,1% dos 

coleópteros. Estas famílias somam juntas 80,8% do total de insetos visitantes florais 

coletados, na área de cerradão, demonstrando sua importância e influência neste 

habitat. 

A maioria das espécies dominantes foram mais observadas no período da 

manhã. A proporção de indivíduos de A. mellifera nos dois períodos foram quase iguais 

e as demais abelhas preferiram o período da manhã, juntamente com os lepidópteros. 

Spintherophyta sp., Nycterodina sp. também tiveram freqüências iguais nos dois 

períodos, não demonstrando preferência por algum deles para a visita as flores. No 

caso dos coleópteros pode-se justificar a não preferência por um período, 

provavelmente, por estes fazerem das flores sua morada na fase de adulto (Figura 11). 
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Figura 11 - Percentual (%) de espécies visitantes florais dominantes no período da manhã e da tarde, em 

área de cerradão e cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP 

 
 

Na área de cerrado sensu stricto, 56,7% dos insetos visitantes florais são da 

família Apidae, representando 88,9% dos himenópteros desta área e 2,2% são de 

abelhas de outras famílias, portanto, Apoidea soma 58,9% do total de insetos 
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coletados. Da ordem Diptera, a família Syrphidae foi a mais abundante com 12,4% do 

total e 97,2% dos dípteros coletados nesta área. 

O Índice de Diversidade de espécies (H) (Shannon-Wiener) foi 2,7472 e 2,8941; 

Variância (H)= 0,0085 e 0,0091 e o Índice de Uniformidade foi 0,7135 e 0,7190, 

respectivamente, para a área de cerradão e cerrado sensu stricto. 

As espécies predominantes foram: A. mellifera, Exomalopsis cf. analis, T. 

rugulosa, T. spinipes, Pepsis sp., Compsus sp., Isonychus sp., Spintherophyta sp., E. 

similis, Eristalis sp. e O. obesa.  

 O Quociente de Similaridade, em nível de gênero, foi de 34,8%. Para a ordem 

Hymenoptera foi de 47,4%, Coleoptera 15,4% e para Diptera 66,7%.  

A Porcentagem de Similaridade, em nível de gênero, foi 53,7% e em nível de 

espécie foi 44,7%. Quando considerado somente a ordem Hymenoptera, a 

Porcentagem de Similaridade foi de 64,9% em nível de espécie e 74,9% em nível de 

gênero. 

 Almeida (2002) em estudo de Apoidea em Pirassununga (SP), obteve Índice de 

Diversidade (Shannon-Wiener) H= 2,3987 para área de cerradão e 2,8914 para cerrado 

sensu stricto; e 55,1% para o Quociente de Similaridade e 66,6% para a Porcentagem 

de Similaridade. Outros estudos realizados em área de cerrado apresentaram os 

seguintes resultados: Andena (2002), H= 3,0; Campos (1989), H= 1,70; Coelho-

Carvalho e Bego (1996), H= 1,51; Silveira (1989), H= 1,92; Vieira (2005), H= 0,8920. 

 De acordo com Silveira Neto, Nakano e Vila Nova (1976) ambientes que sofrem 

forte influência dos fatores limitantes associada a uma forte competição interespecífica 

tendem a apresentar um baixo índice de diversidade, apresentando um número maior 

de espécies comuns e menor de espécies raras. 

 As áreas de cerrado estudadas sofrem influência de povoamentos de Eucalyptus 

e Pinus, acarretando em manchas de vegetação; interferência antrópica; trilhas com 

aproximadamente 1.000 m; período reduzido de coleta (1 ano); periodicidade grande 

entre as coletas (quinzenal); e especificamente durante esta pesquisa (março 2003 a 

fevereiro de 2004) o período de estiagem foi maior que os anos anteriores, portanto, 

interferindo no florescimento de muitas espécies; somado a questão de ser o cerrado 

um ecossistema tropical e assim composto de muitas variantes que podem explicar o 
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reduzido número de espécies e indivíduos coletados quando comparado aos demais 

estudos em áreas de cerrado.  

Devido ao reduzido número de indivíduos coletados, não houve correlação 

significatica entre os insetos visitantes e os fatores climáticos. 

 

2.7.3 Composição da flora 

 

Obteve-se com as coletas um total de 38 amostras de plantas, distribuídas em 24 

espécies, 21 gêneros e 14 famílias, na área de cerradão (Tabela 10).  

Das espécies e/ou gêneros encontrados, praticamente, todos também foram 

observados em levantamento realizado por Almeida (2002) em área de cerradão, 

exceto as da família Apocynaceae e Rutaceae. 

Na Tabela 11, temos as plantas coletadas na área de cerrado sensu stricto. No 

presente trabalho encontraram-se 13 famílias, sendo oito representadas por apenas 

uma espécie, uma família (Myrtaceae) com duas espécies, duas famílias (Asteraceae e 

Bignoniaceae) com três espécies e duas famílias (Fabaceae e Malpighiaceae) com 

cinco espécies. 

 As famílias que apresentaram maior representatividade foram Fabaceae e 

Malpighiaceae que também se encontram dentre as mais representativas em outras 

áreas de cerrado estudadas, como Triângulo Mineiro (GOODLAND; FERRI, 1979), 

Brasília (RATTER, 1980), Mogi-Guaçu (MANTOVANI; MARTINS, 1993), Santa Rita do 

Passa Quatro (BATALHA, 1997) e Luiz Antônio (MATEUS, 1998). 

A família Asteraceae (25,0%) foi a mais representativa, na área de cerradão, 

seguida de Melastomataceae (12,5%), Apocynaceae (8,3%), Malpighiaceae (8,3%), 

Rubiaceae (8,3%); Araliaceae, Fabaceae, Lythraceae, Myrtaceae, Rutaceae, 

Sapindaceae, Solanaceae, Thymelaeacea e Verbenaceae (4,2% cada).  

No cerrado sensu stricto, Fabaceae e Malpighiaceae foram as famílias com 

maior número de espécies (19,2% cada), seguida de Asteraceae e Bignoniaceae 

(11,5% cada) e Myrtaceae (7,7%); as demais famílias com 3,8% das espécies cada 

(Figura 12). 
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Tabela 10 - Relação de espécies de plantas coletadas e período de coleta, em área de cerradão, de 

março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 
 

Família 
Número 

coletas 
Espécie 

Período  

coleta 

 

1 

 

Forsteronia glabrescens Miil. Arg. 

 

Novembro 
 

Apocynaceae 
2 Temnadenia violacea (Vell.) Miers. Janeiro 

Araliaceae 1 
Didymopanax vinosum (Cham. & Schlecht.) 

March. 
Maio 

3 Bidens gardneri Baker Março/Abril 

1 Eupatorium intermedium (DC.) Fevereiro 

1 Eupatorium maximilianii Schrad. ex DC. Abril 

1 Trichogoniopsis adenantha (DC.) King A. Rob Fevereiro 

3 Vernonia brasiliana (Lam.) Druce Mai/Jun 

Asteraceae 

1 Vernonia renotiflora Rich. Julho 

Fabaceae 1 Senna rugosa (G. Don.) Irwin & Barneby Março 

Lythraceae 1 Diplusodon virgatus Pohl. Abril 

3 Banisteriopsis stellaris (Griseb.) B. Gates Jan/Fev 
Malpighiaceae 

1 Byrsonima intermedia Adr. Juss. Novembro 

2 Miconia langsdorffii Cogn. Novembro 

1 Miconia stenostachya DC. Setembro Melastomataceae 

4 Tibouchina stenocarpa (DC.) Cogn. Jan/Abr 

Myrtaceae 1 
Campomanesia adamantium (Cambess.) O. 

Berg. 
Outubro 

5 Borreria verticillata (L.) G. Mey. 
Janeiro a Março 

Nov/Dez 
Rubiaceae 

2 
Psychotria hoffmanseggiana (Willd. Ex. Roem. 

& Schulq.) Miill. Arg. 
Janeiro 

Rutaceae 1 Helietta apiculata Benth. Dezembro 

Sapindaceae 1 Cupania vernalis Camb. Abril 

Solanaceae 2 Solanum lycocarpum A. St. Hil. Novembro 

Thymelaeaceae 2 Daphnopsis racemosa Griseb. Janeiro 

Verbenaceae 3 Stachytarpheta cayennensis (Rich.) Vahl. Fev/Mar/Dez 
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Tabela 11 - Relação de espécies de plantas coletadas e período de coleta, em área de cerrado sensu 
stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 

 

Família 
Número 

coletas 
Espécie 

Período 

coleta 

 

1 

 

Calea verticillata (Klat.) Pruski 

 

Fevereiro 

1 Eupatorium squalidum DC. Março 

 

Asteraceae 

1 Piptocarpha rotundifolia (Less.) Baker Fevereiro 

1 Memora sp.  Janeiro 

1 Memora pedunculata Miers. Fevereiro Bignoniaceae 

2 Pithecoctenium crucigenum  Jan/Dez 

Fabaceae 1 Acosmium subelegans (Pohl.) Yak. Novembro 

1 Dalbergia miscolobium Benth. Janeiro 
 

1 Machaerium acutifolium Vogel. Novembro 

1 Stryphnodendron obovatum Benth. Janeiro 
 

1 Stryphnodendron polyfilum A. St. Hil.  Janeiro 

Lauraceae 2 Ocotea pulchella (Ness.) Mez. Janeiro 

1 Banisteriopsis adenopoda (A. Juss.) Março 

1 Banisteriopsis stellaris (Griseb.) B. Gates Janeiro 

1 Byrsonima coccolobifolia H.B.K. Novembro 

2 Byrsonima verbascifolia (L.) H.B.K. Mai/Set 

Malpighiaceae 

2 Peixotoa reticulata Griseb. Jan/Nov 

Melastomataceae 3 Miconia rubiginosa (Bonpl.) DC. Nov/Dez 

Myrsinaceae 1 Rapanea guianensis Aubl. Novembro 

2 Campomanesia adamantium (Cambess.) O. Berg. Out/Nov 
Myrtaceae 

1 Myrcia bella O. Berg. Setembro 

Rubiaceae 1 Palicourea rigida Kunth. Janeiro 

Sapindaceae 4 Serjania lethalis A. St. Hil. Ago/Set 

Solanaceae 2 Solanum lycocarpum A. St. Hil. Nov/Dez 

Theaceae 1 Kyelmeira rosea  Março 

Verbenaceae 2 Lippia velutina Schau. Fevereiro 
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Figura 12 - Percentual (%) de espécies de plantas por família, em área de cerradão e cerrado sensu 

stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 
 

Pedro (1992) encontrou resultados similares, como 21,4% para Compositae 

(atual Asteraceae), 10,7% para Malpighiaceae, 7,9% para Rubiaceae, 5,0% para 

Verbenaceae e 4,3% para Myrtaceae. 

Dentre os gêneros de maior riqueza destacam-se Eupatorium, Vernonia e 

Miconia (duas espécies cada). 
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 Asteraceae foi a família melhor representada em número de espécies. Essa 

abundância também foi encontrada por Campos (1989), Coelho-Carvalho e Bego 

(1996), Faria e Camargo (1996), Pedro (1992), Silberbauer-Gottsberber e Gottsberger 

(1988), Silveira (1989), entre outros. 

As famílias de plantas super-representadas nessa formação são Bignoniaceae, 

Vochysiaceae, Malpighiaceae, Annonaceae e Melastomataceae; as demais famílias são 

expressivas em escala mundial, tanto quanto nos cerrados. Da família Malpighiaceae, 

pode-se citar o gênero Byrsonima, cujas espécies são freqüentes no cerrado 

(GOODLAND; FERRI, 1979). 

A sub-família Mimosoidea, pertencente a família Fabaceae (classificação atual) é 

composta por aproximadamente 60 gêneros e 3.000 espécies distribuídas, 

principalmente, em regiões tropicais e subtropicais, e tem importância como 

fornecedora de recurso alimentar às abelhas (ALMEIDA, 2002; ANDENA, 2002).  

Quando comparada as duas áreas de cerrado, apenas 3 espécies foram 

comuns, sendo Banisteriopsis stellaris, Campomanesia adamantium e Solanum 

lycocarpum. Já para gênero, foram encontrados 6 em ambas as áreas, sendo 

Eupatorium, Banisteriopsis, Byrsonima, Miconia, Campomanesia e Solanum. 

Na Figura 13 podemos observar o número de espécies floridas ao longo do 

período experimental, nas duas áreas. Os meses com maior número de espécies 

floridas foram março, abril, novembro, dezembro, janeiro e fevereiro. Neste ano, 

provavelmente, a menor precipitação e o maior período de estiagem influenciaram no 

número de plantas floridas nos meses de maio a outubro, na área de cerradão. Na área 

de cerrado sensu stricto, novembro e dezembro tiveram maior número de plantas 

floridas, seguidos de fevereiro, setembro, dezembro, março e maio. De abril a julho não 

houveram plantas floridas. 

De acordo com Mendonça (2005), em pesquisa na mesma área de cerrado 

sensu stricto em Itirapina (SP), as espécies D. vinosum, B. gardneri, E. squalidum, S. 

rugosa, D. miscolobium, O. pulchella, B. coccolobifolia, B. intermedia, M. rubiginosa, S. 

obovatum, P. rigida, S. lycocarpum e L. velutina, tiveram um maior período de 

florescimento. 
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Figura 13 - Número de plantas floridas visitadas por insetos, em área de cerradão e cerrado sensu stricto, 

de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 
 

2.7.4 Insetos visitantes x flora 

 

 Rubiaceae foi a família que teve o maior número de insetos visitantes (18,6%), 

seguida de Asteraceae (16,1%), Thymelaeaceae (16,1%), Lythraceae (14,6%) e 

Melastomataceae (11,1%), na área de cerradão (Figura 14). Algumas famílias de 

plantas apresentaram maior número de espécies de insetos visitantes do que espécies 

de plantas, como Lythraceae que foi visitada por Apoidea e Lepidoptera; Rubiaceae por 

Apoidea, Vespidae, Pompilidae e Lepidoptera e Thymelliaceae por Apoidea e Diptera, 

demonstrando que estas famílias são visitadas e/ou polinizadas por diversos insetos. 

Na área de cerrado sensu stricto, a família Lauraceae obteve o maior número de 

insetos visitantes (24,1%), seguida de Melastomataceae (11,3%), Malpighiaceae 

(9,7%), Myrtaceae (9,6%) e Sapindaceae (8,9%). Algumas famílias de plantas 

apresentaram maior número de espécies de insetos visitantes do que espécies de 

plantas (Figura 15). 
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Figura 14 - Percentual (%) de insetos visitantes florais e espécies de plantas por família, em área de 

cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 
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Figura 15 - Percentual (%) de insetos visitantes florais e espécies de plantas por família, em área de 

cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de 
Itirapina, SP 

 

Na Figura 16, podemos comparar o percentual de insetos visitantes florais nas 

duas áreas de cerrado. 

As espécies vegetais com maior percentual de insetos visitantes na área de 

cerradão foram: Diplosodon virgatus (Lythraceae) com 16,4%, Daphnopsis racemosa 

(Thymelaeaceae) com 15,2% e Borreria verticillata (Rubiaceae) com 10,4%. De acordo 

com Pedro (1992), D. virgatus foi uma das principais fontes de pólen para A. mellifera, 

sendo também visitada por Meliponinae e abelhas vibradoras como Augochloropsis. No 
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cerrado sensu stricto, foram O. pulchella (Lauraceae) e M. rubiginosa 

(Melastomataceae) (Figura 16). 
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Figura 16 - Percentual (%) de insetos visitantes florais por família de plantas, em área de cerradão e 

cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de 

Itirapina, SP 

 

A família Apocynaceae foi visitada por Apoidea e Coleoptera; Araliaceae por 

apenas Lepidoptera; Asteraceae por Apoidea, Vespidae, Lepidoptera e Coleoptera; 

Fabaceae por Coleoptera; Lythraceae por Apoidea e Lepidoptera; Malpighiaceae por 

Apoidea, Pompilidae e Coleoptera; Melastomataceae por Apoidea, Lepidoptera, 
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Coleoptera e Diptera; Myrtaceae por Coleoptera; Rubiaceae por Apoidea, Vespidae, 

Pompilidae, Lepidoptera, Coleoptera e Diptera; Rutaceae por Apoidea; Sapindaceae 

por Apoidea, Vespidae e Lepidoptera; Solanaceae por Apoidea; Thymelaeaceae por 

Apoidea e Diptera e Verbenaceae por Apoidea, em área de cerradão. 

Insetos da ordem Hymenoptera estão presentes em quase todas as famílias de 

plantas coletadas na área de cerradão, exceto Araliacea em que predominou 

Lepidoptera, Fabaceae e Myrtaceae somente com visitantes da ordem Coleoptera. As 

famílias Rutaceae, Solanaceae e Verbenaceae tiveram visitantes somente da ordem 

Hymenoptera (Figura 17 e Tabela 12). 

Aquelas famílias que tiveram maior número de espécies de plantas e menor 

número de espécies de insetos, apresentaram poucos ou apenas um 

visitante/polinizador(es), mas provavelmente específico(s).  

A família Asteraceae foi a mais importante fonte de néctar para as abelhas e são 

bastante ecléticas em relação a seus visitantes. É importante notar que muitas dessas 

plantas, embora apresentando adaptações associadas à outros agentes polinizadores, 

constituem fontes alternativas de recursos alimentares para as abelhas, como indicado 

pelo número de indivíduos coletados em algumas delas. É possível que a manutenção 

de características florais atrativas para outros visitantes, que não os polinizadores 

principais, seja de algum valor adaptativo, no sentido de assegurar o processo de 

polinização, na ausência ou escassez do vetor principal (PEDRO, 1992). 

Espécies do gênero Solanum são tipicamente melitófilas, com poucas anteras, 

bem desenvolvidas, vistosas, geralmente sésseis e poricidas (VOGEL, 1978). Apesar 

da diversidade de tipos florais disponíveis para abelhas “vibradoras”, houve maior 

freqüência em flores do tipo Solanum, principalmente, S. lycocarpum. O padrão de 

florescimento tipo “steady-state”, com poucas flores sendo produzidas, por um longo 

período de tempo (GENTRY, 1974) pode ter contribuído para uma maior abundância de 

visitantes (PEDRO, 1992). 

De acordo com o mesmo autor, espécies de Melastomataceae, mesmo sendo 

tipicamente melitófilas, foram pouco visitadas, o que pode estar associado aos períodos 

mais curtos de florescimento. 
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Figura 17 – Percentual (%) de insetos visitantes florais por família de plantas, em área de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na 

Estação Experimental de Itirapina, Itirapina, SP 
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Tabela 12 - Famílias e espécies de plantas com seus respectivos insetos visitantes florais e número de 
indivíduos (NI) coletados, em área de cerradão, de março de 2003 à fevereiro de 2004, na 
Estação Experimental de Itirapina, SP 

(continua) 
Família Espécie botânica Inseto visitante Classificação NI 

 

Col., Chrysomelidae, Eumolpinae  

1 Forsteronia glabrescens 

Apis mellifera Hym., Apidae 2 

 

Apocynaceae 

Temnadenia violaceae Centris sp. Hym., Apidae 3 

 

Mechanitis polymmia 

 

Lep., Nymphalidae 

 

2 

 

Araliaceae 

 

Didymopanax vinosum 

Ithomia agnosia Lep., Nymphalidae 2 

 

Paratetrapedia sp. 

 

Hym., Tapinotaspidini 

 

2 

Exomalopsis (Exomalopsis) sp. Hym., Exomalopsini 2 

Augochlora faxiana Hym., Halictidae 2 

Polistes sp. Hym., Vespidae 2 

Parides neophilus Lep., Papilionidae 2 

 

Bidens gardneri 

Actinote thalia Lep., Nymphalidae 1 

Ceretalictus theius Hym., Halictidae 1 Eupatorium intermedium 

Lep., Hesperiidae 1 

Eupatorium maximilianii Aeria olena Lep., Nymphalidae 5 

Aeria olena Lep., Nymphalidae 3 

Centrinus sanguinicolis Col., Curculionidae 1 

Col., Chrysomelidae, Galerucinae 1 

Trichoganiopsis adenantha 

Col., Coccinelidae 3 

 Apis mellifera Hym., Apidae 8 

Augochloropsis sp.3 Hym., Halictidae 1 

Ithomia agnosia Lep., Nymphalidae 5 

Tenemis sp. Lep., Nymphalidae 1 

Vernonia brasiliana 

Parides agavus Lep., Papilionidae 1 

 

Asteraceae 

Vernonia renotiflora Ithomia agnosia Lep., Nymphalidae 3 

 

Cyclocephala sp. 

 

Col., Scarabaeidae 

 

2 

Col., Coccinelidae 2 

 

Fabaceae 

 

Senna rugosa 

Apis mellifera Hym., Apidae 21 
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Tabela 12 - Famílias e espécies de plantas com seus respectivos insetos visitantes florais e número de 
indivíduos (NI) coletados, em área de cerradão, de março de 2003 à fevereiro de 2004, na 
Estação Experimental de Itirapina, SP 

(continuação) 
Família Espécie botânica Inseto visitante Classificação NI 

Trigona spinipes Hym., Meliponina 17 

Biblis hyperia Lep., Nymphalidae 2 

  

Lep., Riodinidae 1 

 

Banisteriopsis stellaris 

 

Exomalopsis (Exomalopsis) sp. 

 

Hym., Exomalopsini 

 

4 

Tetrapedia rugulosa Hym., Tetrapediini 1 

Pepsis sp. Hym., Pompilidae 1 

 

Malpighiaceae 

Byrsonima intermedia 

Col., Chysomelidae, Galerucinae 2 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

2 

 

Miconia lagsdorffii 

Trigona spinipes Hym., Meliponina 2 

Trigona spinipes Hym., Meliponina 2 Miconia stenostachya 

Nycterodina sp. Col., Chrys. Eumolpinae 4 

Apis mellifera Hym., Apidae 1 

Exomalopsis (Exomalopsis) sp. Hym., Exomalopsini 1 

Augochloropsis sp.1 Hym., Halictidae 2 

Augochloropsis sp.2 Hym., Halictidae 2 

Mechanitis polymmia Lep., Nymphalidae 2 

Spintherophyta sp. Col., Chrysomelidae 12 

 

Melastomataceaea 

Tibouchina stenocarpa 

Dip., Tachinidae 1 

 

Nycterodina sp. 

 

Col., Chrys., Eumolpinae 

 

6 

Col., Chrysomelidae, Alticinae 3 

 

Myrtaceae 

 

Campomanesia adamantium 

Col., Scarabaeidae, Rutelinae 4 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

7 

Hym., Andrenidae 3 

Polybia sp. Hym., Vespidae 1 

 

Rubiaceae 

 

Borreria verticillata 

Hym., Vespidae 2 
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Tabela 12 - Famílias e espécies de plantas com seus respectivos insetos visitantes florais e número de 
indivíduos (NI) coletados, em área de cerradão, de março de 2003 à fevereiro de 2004, na 
Estação Experimental de Itirapina, SP 

(conclusão) 

Família Espécie botânica Inseto visitante Classificação NI 

Hym., Sphecidae 2 

Aeria olena Lep., Nymphalidae 13 

 

Synargis sp. Lep., Riodinidae 2 

Apis mellifera Hym., Apidae 13 

Pepsis sp. Hym., Pompilidae 3 

Col., Curculionidae 1 

Col., Chrysomelidae, Galerucinae 3 

 

Psychotria hoffmanseggiana 

Arclytas sp. Dip., Tachinidae 2 

 

Rutaceae 

 

Helietta apiculata 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

4 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

4 

Trigona spinipes Hym., Meliponina 2 

Mischocyttarus sp. Hym., Vespidae 2 

 

Sapindaceae 

 

Cupania vernalis 

Aeria olena Lep., Nymphalidae 2 

 

Centris  sp. 

 

Hym., Centridini 

 

3 

 

Solanaceae 

 

Solanum lycocarpum 

Trigona spinipes Hym., Meliponina 3 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

34 

Scaptotrigona sp. Hym., Meliponina 3 

Eristalis sp. Dip., Syrphidae 3 

Ornidia obesa Dip., Syrphidae 3 

 

Thymelaeaceae 

 

Daphnopsis racemosa 

Dip., Stratiomydae 1 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

5 

 

Verbenaceae 

 

Stachytarpheta cayennensis 

Exomalopsis (Exomalopsis) sp. Hym., Exomalopsini 8 

Σ 24   281 

 

 

 As plantas da família Malpighiaceae são importantes produtoras de óleo, que é 

usado como fonte de alimento para certas abelhas (MECHI, 1996).  Dentre as abelhas 
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que utilizam o óleo, pode-se citar as dos gêneros Centris, Epicharis e Tetrapedia, além 

de algumas espécies de Meliponinae (ALBUQUERQUE; RÊGO, 1989; 

ALBUQUERQUE; MENDONÇA, 1996; BUCHMANN, 1987). De acordo com Silveira 

(1989), espécies do gênero Byrsonima são importantes, por também serem fontes de 

pólen a um grande número de abelhas que não coletam óleo. 

Venturieri (2000) considerou os dípteros Eristalis sp. e O. obesa, e as espécies 

dos gêneros Bachygastra e Polybia (Vespidae) como polinizadores ocasionais de 

Sclerolobium paniculatum. A maioria das espécies de plantas são melitófilas não 

seletivas, ou seja, também podem ser polinizadas por outros insetos. 

Pode-se observar com a Figura 18, na área de cerrado sensu stricto, que 

Hymenoptera visitou, praticamente, todas as famílias, exceto Fabaceae que foi visitada 

por coleópteros e dípteros, e Verbenaceae por lepidópteros, dípteros e percevejos. As 

famílias Bignoniaceae, Myrsinaceae, Rubiaceae, Sapindaceae e Solanaceae foram 

visitadas exclusivamente por himenópteros. 

Dentre os insetos visitantes florais, na área de cerrado sensu stricto, os 

himenópteros foram coletados em 22 espécies de plantas (84,6%), os coleópteros em 

oito espécies (30,8%), os dípteros em seis espécies (23,1%), os lepidópteros em cinco 

espécies (19,2%) e os percevejos (Hemiptera-Heteroptera) foram coletados em três 

espécies (11,5%) (Figura 18). 

Como pode ser observado na Figura 18 e Tabela 13, na área de cerrado sensu 

stricto, Asteraceae foi visitada, em ordem decrescente, por Coleoptera, Apoidea e 

Lepidoptera; Fabaceae por Apoidea, Coleoptera, Vespidae, Lepidoptera e Diptera; 

Lauraceae por Apoidea, Vespidae e Diptera; Malpighiaceae por Apoidea, Coleoptera e 

Lepidoptera; Melastomataceae por Coleoptera, Apoidea e Diptera; Myrtaceae por 

Coleoptera e Apoidea; Theaceae por Apoidea e Hemiptera-Heteroptera e Verbenaceae 

por Lepidoptera, Diptera e Hemiptera-Heteroptera.  
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Figura 18 - Percentual (%) de insetos visitantes florais por família de plantas, em área de cerrado senso strictu, de março de 2003 a fevereiro de 

2004, na Estação Experimental de Itirapina, Itirapina, SP 
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Tabela 13 - Famílias e espécies de plantas com seus respectivos insetos visitantes florais e número de 
indivíduos (NI) coletados, em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 à fevereiro 
de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 

(continua) 
Família Espécie botânica Inseto visitante Classificação NI 

 

Paratrigona lineata 

 

Hym., Meliponina 

 

1 

Calea verticillata 

Niconiades sp. Lep., Hesperiidae 1 

Eupatorium squalidum Col., Chrysomelidae, Eumolpinae 4 

 

Asteraceae 

Piptocarpha rotundifolia Megachile sp. Hym., Megachilidae 1 

 

Trigona spinipes 

 

Hym., Meliponina 

 

2 

Memora pedunculata 

Ceretalictus sp. Hym., Halictidae 1 

Memora sp. Trigona spinipes Hym., Meliponina 2 

Apis mellifera Hym., Apidae 4 

 

Bignoniaceae 

Pithecoctenium crucigenum 

Trigona spinipes Hym., Meliponina 3 

 

Strongylium decoratum 

 

Col., Tenebrionidae 

 

1 

 

Acosmium subelegans 

Dip., Sarcophagidae 1 

Apis mellifera Hym., Apidae 7 

Anastrus sp. Lep., Hesperiidae 1 

Dalbergia miscolobium 

Hem. Heteroptera, Miridae 1 

Exomalopsis cf. analis Hym., Exomalopsini 1 

Bachygastra lecheguana Hym., Vespidae 2 

Hym., Vespidae 1 

Lep., Ctenuchidae 1 

Chauliognathus fallax Col., Cantharidae 3 

Teratopactus nodicolis Col., Curculionidae 1 

Col., Cantharidae 1 

Col., Chrysomelidae, Eumolpinae 1 

Col., Curculionidae 1 

Machaerium acutifolium 

Baccha sp. Dip., Syrphidae 1 

Stryphnodendron obovatum Trigona spinipes Hym., Meliponina 3 

Apis mellifera Hym., Apidae 3 

Pepsis sp. Hym., Pompilidae 3 

Ammophila sp. Hym., Sphecidae 1 

Hym., Braconidae 1 

 

Fabaceae 

 

Stryphnodendron polyfilum 

Hym., Tiphidae 1 
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Tabela 13 - Famílias e espécies de plantas com seus respectivos insetos visitantes florais e número de 
indivíduos (NI) coletados, em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 à fevereiro de 
2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 

(continuação) 
Família Espécie botânica Inseto visitante Classificação NI 

Col., Cantharidae 4   

Ornidia obesa Dip., Syrphidae 2 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

36 

Pepsis sp. Hym., Pompilidae 2 

Eristalis sp.1 Dip., Syrphidae 8 

Ornidia obesa Dip., Syrphidae 20 

 

Lauraceae 

 

Ocotea pulchella 

Dip. Syrphidae 2 

 

Exomalopsis cf. analis 

 

Hym., Exomalopsini 

 

1 

Banisteriopsis adenopoda 

Trigona spinipes Hym., Meliponina 2 

Banisteriopsis stellaris Apis mellifera Hym., Apidae 5 

Apis mellifera Hym., Apidae 2 Byrsonima coccolobifolia 

Compsus sp. Col., Curculionidae 3 

Tetragonisca angustula Hym., Meliponina 1 Byrsonima verbacifolia 

Tetrapedia rugulosa Hym., Tetrapediini 2 

Exomalopsis cf. analis Hym., Exomalopsini 3 

Tetrapedia rugulosa Hym., Tetrapediini 3 

Tetrapedia sp. Hym., Tetrapediini 1 

Thecla sp. Lep., Lycaenidae 1 

  

Malpighiaceae 

Peixotoa reticulata 

Spintherophyta sp. Col., Chrysomelidae 3 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

6 

Ceretalictus theius Hym., Halictidae 1 

Exomalopsis cf. analis Hym., Exomalopsini 4 

Paratrigona lineata Hym., Meliponia 1 

Pseudoaugochlora 

graminea 

Hym., Halictidae 2 

Compsus sp.  Col., Curculionidae 3 

Epitragus similis Col., Tenebrionidae 9 

Macrodactylus pumilio Col., Scarabaeidae 1 

Spintherophyta sp. Col., Chrysomelidae 3 

 

Melastomataceae 

 

Miconia rubiginosa 

Col., Curculionidae 1 
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Tabela 13 - Famílias e espécies de plantas com seus respectivos insetos visitantes florais e número de 
indivíduos (NI) coletados, em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 à fevereiro de 
2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 

(continuação) 
Família Espécie botânica Inseto visitante Classificação NI 

  Dip., Syrphidae 1 

 

Trigona spinipes 

 

Hym., Meliponia 

 

2 

Myrsinaceae Rapanea guianensis 

Augochloropsis cupreola Hym., Halictidae 1 

 

Naupactus sp. 

 

Col.,Curculionidae 

 

2 

Isonychus sp. Col., Scarabaeidae 5 

Col., Scarabaeidae 3 

Col., Coccinelidae 3 

 

Campomanesia adamantium 

Col., Chrysomelidae, Eumolpinae 3 

Apis mellifera Hym., Apidae 9 

 

Myrtaceae 

Myrcia bella 

Exomalopsis cf. analis Hym., Exomalopsini 2 

 

Ceratina sp. 

 

Hym., Xylocopinae 

 

2 

Epicharis cockrelli Hym., Centridini 3 

Epicharis sp. Hym., Centridini 3 

Bachygastra lecheguana Hym., Vespidae 1 

 

Rubiaceae 

 

Palicourea rigida 

Hym., Pompilidae 1 

 

Apis mellifera 

 

Hym., Apidae 

 

24 

 

Sapindaceae 

 

Serjania lethalis 

Polistes vesicolor Hym., Vespidae 1 

 

Trigona spinipes 

 

Hym., Meliponina 

 

5 

 

Solanaceae 

 

Solanum lycocarpum 

Centris sp.2 Hym., Centridini 1 

 

Tetrapedia rugulosa 

 

Hym., Tetrapediini 

 

12 

Centris sp.1 Hym., Centridini 2 

Apis sp. Hym., Apidae 2 

 

Theaceae 

 

Kyelmeira rosea 

Hem. Heteroptera, Reduviidae 2 

 

Eristalis sp.1 

 

Dip., Syrphidae 

 

1 

Lep., Aegeridae 1 

 

Verbenaceae 

 

Lippia velutina 

Lep., Ctenuchidae 2 
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Tabela 13 - Famílias e espécies de plantas com seus respectivos insetos visitantes florais e número de 
indivíduos (NI) coletados, em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 à fevereiro de 
2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 

(conclusão) 
Família Espécie botânica Inseto visitante Classificação NI 

  Hem. heteroptera, Scutelleridae 1 

Σ 26                                                                                         282 

 

Em ambas as áreas de cerrado, as espécies de plantas, B. stellaris foram 

visitadas por abelhas, sendo E. (Exomalopsis) sp. no cerradão e A. mellifera no cerrado 

sensu stricto; C. adamantium foram visitadas por coleópteros e S. lycocarpum por 

abelhas, sendo Centris sp. e Trigona spinipes nas duas áreas. 

Almeida (2002) realizou em Pirassununga (SP), pesquisa em duas áreas de 

cerrado (cerradão e sensu stricto), onde a única espécie comum entre as áreas foi A. 

mellifera, provavelmente, devido às diferenças de solo e vegetação, pois as áreas eram 

muito próximas, mas apresentavam uma diversidade de abelhas bastante distinta. O 

mesmo autor concluiu que as abelhas foram os principais visitantes florais, pois foram 

coletadas em 52,86% das espécies de plantas em floração, sendo a família Asteraceae 

a que obteve maior número de espécies de plantas visitadas. 

A família Apidae aparece como a mais abundante, em número de indivíduos, nas 

áreas de cerrado (CARVALHO, 1990; MARTINS, 1990; PEDRO, 1992; SILVEIRA, 

1989), e em outras formações neotropicais. Essa abundância ocorre devido a presença 

de espécies altamente sociais, principalmente, A. mellifera e T. spinipes (CAMPOS, 

1989; CURE et al., 1993; KNOLL, 1985; SAKAGAMI; LAROCA; MOURE, 1967). 

Conforme os dados das duas áreas, a maioria das espécies de plantas são 

visitadas por vários insetos, podendo ou não atuar no processo de polinização. As 

plantas melitófilas são em maior número, portanto, as abelhas são as maiores e 

melhores polinizadoras. Contudo, existem espécies de plantas adaptadas à visita de 

outros insetos, como Lepidoptera, Coleoptera e Diptera para sua polinização. 

A maioria das visitas do gênero Tetrapedia, abelhas com atributos relacionados à 

coleta de óleo, foi às espécies da família Malpighiaceae (fontes de óleo), como B. 

intermedia, B. verbacifolia e P. reticulata (Tabelas 12 e 13). Pedro (1992) encontrou 

elevada abundância destas abelhas em Malpighiaceae, principalmente, nas do gênero 
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Byrsonima. Espécies de Byrsonima são muito freqüentes em áreas de cerrado e 

apresentam alto valor de importância nessa formação (GOODLAND; FERRI, 1979). 

Paratetrapedia e Tetrapedia apresentam o mesmo padrão comportamental, prendem-se 

nos elaióforos ou no pedúnculo da flor e raspam as glândulas com as pernas anteriores 

(ALBUQUERQUE; RÊGO, 1989; SAZIMA; SAZIMA, 1989). De acordo com Pedro 

(1992), espécies de Tetrapedia e Paratetrapedia parecem menos seletivas quanto às 

Malpighiaceae, tendo visitado maior número de gêneros e espécies que os Centridini. 

Além disso, apresentaram maior distribuição ao longo do ano, enquanto Centris e 

Epicharis têm suas atividades restritas aos meses de novembro e dezembro. Embora 

não estreitamente associados à Malpighiaceae, outros visitantes, principalmente, 

Meliponinae e A. mellifera foram muito abundantes nas flores. 

Preferências por tipos florais específicos não foi observada, entretanto, fica claro 

que A. mellifera e T. spinipes, visitaram, principalmente, flores não tipicamente 

melitófilas, utilizando uma faixa de recursos pouco explorado pelos demais Apoidea. 

Apesar do grande envolvimento de dípteros, lepidópteros e vespas na 

polinização de plantas dos cerrados, quase nunca apareceram como polinizadores 

exclusivos, sendo as abelhas seus polinizadores principais (SILBERBAUER-

GOTTSBERGER; GOTTSBERGER, 1988). 

Espécies de abelhas, vespas e moscas são importantes para a polinização de 

Sclerolobium paniculatum, pois estrategicamente não seria proveitoso para esta 

espécie ser muito seletiva, devido ao fato dela ocorrer em grandes áreas alteradas, ser 

pioneira, de crescimento rápido e ciclo de vida relativamente curto, portanto, não 

havendo, muitas oportunidades para sua reprodução (VENTURIERI, 2000). 

As abelhas dos gêneros Centris e Epicharis possuem adaptações para a coleta 

de óleo, sendo, portanto consideradas especialistas na visita às plantas cujas flores 

produzem lipídios (BUCHMANN, 1987; ROUBIK, 1989). 

De acordo com Aguiar et al. (2003), espécies de Solanum (Solanaceae) parecem 

ser importantes fontes de pólen para as espécies de Centris. Fato que ocorreu nas 

duas áreas de cerrado nas quais as abelhas do gênero Centris visitaram a espécie S. 

lycocarpum. 
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Barros (1992) estudando espécies simpátricas de Byrsonima no cerrado, 

verificou que as abelhas dos gêneros Trigona, Augochloropsis e Paratetrapedia foram 

muito freqüentes na maioria das espécies. 

O comportamento das abelhas Centris e Epicharis é muito semelhante, tanto 

para a coleta de pólen quanto de óleo. Em flores com elaióforos, as abelhas utilizam as 

pernas anteriores e medianas para a coleta de óleo, explorando todas as glândulas 

(TEIXEIRA; MACHADO, 2000). Estas abelhas ao visitarem flores sem elaióforos e após 

a tentativa fracassada de coleta de óleo, abandonam as flores retornando em seguida 

para coleta de pólen, semelhante ao observado em Banisteriopsis muricata e 

Heteropteris aceroides por Sazima e Sazima (1989). 

A coleta de pólen por vibração foi observada em espécies de Centris, Epicharis e 

Augochloropsis, enquanto que as espécies de Trigona e Paratetrapedia raspam as 

anteras com as pernas (TEIXEIRA; MACHADO, 2000). Estes comportamentos também 

foram observados para os respectivos gêneros de abelhas por Rego e Albuquerque 

(1989). Contudo, Barros (1992) menciona a coleta de pólen por vibração em 

Paratetrapedia e Trigona. Entretanto, Pedro (1992) relata que as abelhas dos gêneros 

Exomalopsis, Augochlora, Bombus e Eulaema coletam pólen por vibração; Leurotrigona 

muelleri, T. angustula e P. lineata coletam os grãos de pólen caídos, pela ação de 

outras abelhas; e A. mellifera, Trigona e Tetragona coletam o pólen diretamente das 

anteras, com as pernas e mandíbulas em Malpighiaceae. 

Teixeira e Machado (2000) concluíram que as abelhas especializadas em coleta 

de óleo são importantes no ciclo de Byrsonima sericea, pois estas mostraram ser os 

polinizadores mais numerosos e eficientes. 

Segundo Venturieri (2000), os coleópteros foram bastante diversos em pesquisa 

com Sclerolobium paniculatum, principalmente, as famílias Chrysomelidae, 

Cerambycidae e Curculionidae. 

Venturieri, Maués e Miyanaga (1997) determinaram que Theobroma grandiflorum 

(Sterculiaceae) é polinizada eficientemente por diferentes espécies de Chrysomelidae: 

Eumolpinae. Momose et al. (1998) também descrevem vários casos em que besouros 

contribuem com a polinização de diferentes árvores tropicais. 
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Os Apoidea visitaram 18 espécies (75%) de nove famílias na área de cerradão. 

De acordo com a Figura 19, podemos observar que a família Apidae foi a que visitou 

maior número de espécies botânicas, sendo 17 espécies de plantas (70,8%) de 11 

famílias (78,6%); seguida por Nymphalidae, 41,7% e 42,8%; Chrysomelidae, 29,2% e 

42,8%; Halictidae, 16,7% e 14,3% e Vespidae com 12,5% e 21,4%, respectivamente, 

para espécies e famílias de plantas visitadas, na área de cerradão. 

Na área de cerrado sensu stricto, Apidae visitou 21 espécies (80,8%) de 13 

famílias (86,7%), seguida por Syrphidae com 19,2% e 33,3%, Chrysomelidae com 

19,2% e 20%, Curculionidae com 15,4% e 26,7% e Halictidae, Vespidae e Pompilidae 

com 11,5% e 20% cada, respectivamente, para espécies e famílias visitadas, em área 

de cerrado sensu stricto (Figura 20). 

 Andena (2002) em pesquisa da comunidade de abelhas em área de cerrado 

(Corumbataí, SP), encontrou que a família Apidae foi a que visitou maior número de 

espécies botânicas, seguida por Halictidae, Megachilidae, Colletidae e Andrenidae. 

A. mellifera apresenta hábito generalista e muitos trabalhos apontam a grande 

diversidade de plantas visitadas por elas (ANDENA, 2002; CAMPOS, 1989; 

CARVALHO, 1999; MATEUS, 1998; PEDRO, 1992; SOFIA, 1996; VIEIRA, 2005), 

sendo este fato também observado neste trabalho. 
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Figura 19 - Número e percentual (%) de espécies e famílias de plantas visitadas pelos insetos por família, em área de cerradão, de março de 

2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, Itirapina, SP 
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Figura 20 – Número e percentual (%) de espécies e famílias de plantas visitadas pelos insetos por família, em área de cerrado senso strictu, de 

março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, Itirapina, SP 
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Dos insetos dominantes, na área de cerradão, A. mellifera visitou 11 espécies de 

nove famílias de plantas, representando 45,8% e 64,8%; E. (Exomalopsis) sp. visitou 

quatro espécies de quatro famílias, representando 16,7% e 28,6%; T. spinipes visitou 

três espécies de três famílias, representando 12,5% e 21,4%; Aeria olena visitou quatro 

espécies de três famílias, representando 16,7% e 21,4%; Ithomia agnosia visitou duas 

espécies de uma família, representando 8,3% e 7,1%; Nycterodina sp. visitou duas 

espécies de duas famílias, representando 8,3% e 14,3% e Spintherophyta sp. visitou 

uma espécie de uma família, representando 4,2% e 7,1% das espécies e famílias de 

plantas coletadas na área de cerradão (Figura 21). 

Em pesquisa realizada por Andena (2002), A. mellifera foi a que visitou maior 

número de espécies de plantas. 

As plantas mais visitadas pelas abelhas em vegetação de cerrado pertencem às 

famílias Asteraceae (antiga Compositae), Leguminosae, Malpighiaceae, Labiatae, 

Rubiaceae, Vockysiaceae, Sapindaceae, Styracaceae, Solanaceae, Proteaceae, entre 

outras. Espécies de Hyptis, Vernonia, Byrsonima, Sthylosanthes, Gochnatia, 

Didymopanax, Solanum, Styrax, Roupala, Matayba e Vockysia estão entre as mais 

visitadas (CAMPOS, 1989; CARVALHO, 1990; MARTINS, 1990; SILVEIRA, 1989). 
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Figura 21 - Número e percentual (%) de espécies e de famílias de plantas visitadas pelos insetos 

dominantes, em área de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, SP 

 
 

Segundo Price (1982) a estratégia generalista de coleta dos recursos é mais 

adaptada às oscilações na oferta de alimento, possibilitando a adequação das espécies 

às fontes disponíveis, mesmo quando há competição. Sem dúvida, esta é uma das 

características que explica o grande êxito de A. mellifera após sua introdução na 

América do Sul. 

 Em estudo realizado por Cortopassi-Laurino (1982), concluiu-se que A. mellifera 

visitou 54,74% das espécies de plantas amostradas, similar ao resultado de 45,8% 

deste estudo. 

As espécies de Apoidea que visitaram as flores de 10 ou mais espécies vegetais 

eram, na sua maioria, eusociais, com colônias perenes. As espécies solitárias 

possuíam, também, período de atividade muito longo durante o ano, pelo menos sete 

meses. Nessas condições, elas são obrigadas a coletar alimento de um número grande 

de fontes, que são substituídas na medida em que se sucedem os períodos de floração 

(SILVEIRA, 1989). 
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As únicas fontes de óleo, na área de cerradão, foram as espécies de 

Malpighiaceae, que possuem glândulas produtoras de óleo (elaióforos), sendo as 

espécies B. stellaris visitada por E. (Exomalopsis) sp. e B. intermedia visitada por T. 

rugulosa.  As abelhas do gênero Tetrapedia apresentam estruturas especializadas para 

coleta de óleo e as do gênero Exomalopsis são abelhas vibradoras, não coletoras de 

óleo (PEDRO, 1992). 

 A coleta de pólen e néctar em uma mesma flor é o comportamento mais comum 

nas abelhas sociais do que nas solitárias, e, de modo geral, há uma preferência pelas 

flores que fornecem pólen e néctar (PROCTOR; YEO, 1979). 

O estabelecimento de comparações com dados obtidos por outros autores, para 

o mesmo tipo de vegetação (cerrado), torna-se difícil devido, principalmente, às 

diferenças no tipo de coleta e no tamanho das áreas amostradas (SILVEIRA, 1989). 

 Apesar disso, padrão semelhante foi encontrado em outras áreas de cerrado 

estudadas: Corumbataí, SP (CAMPOS, 1989); Cajurú, SP (PEDRO, 1992) e Luiz 

Antônio, SP (MATEUS, 1998). 

 Analisando as Figuras 22 e 23, observa-se que A. mellifera foi a espécie que 

visitou maior número de plantas com diferentes padrões florais, seguida por E. 

(Exomalopsis) sp., T. spinipes, A. olena até Spintherophyta sp. que visitou somente 

uma espécie vegetal, T. stenocarpa (Melastomataceae), em área de cerradão. 

Dentre as abelhas dominantes, A. mellifera apresentou preferência, em ordem 

decrescente, por D. racemosa (Thymeliaceae), D. virgatus (Lythraceae) e P. 

hoffmanseggiana (Rubiaceae); T. spinipes por D. virgatus (Lythraceae) (Figura 22). Os 

lepidópteros, A. olena preferiu B. verticillata (Rubiaceae) e E. maximilianii (Asteraceae) 

e I. agnosia por V. brasiliana (Asteraceae) (Figura 23). 
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Figura 22 - Número de indivíduos das espécies dominantes, Apis mellifera, Exomalopsis (Exomalopsis) 

sp. e Trigona spinipes (Hymenoptera: Apidae), coletado nas diferentes espécies botânicas, 
em área de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de 
Itirapina, SP 
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Figura 23 - Número de indivíduos das espécies dominantes, Aeria olena, Ithomia agnosia (Lepidoptera: 

Nymphalidae), Nycterodina sp. e Spintherophyta sp. (Coleoptera: Chrysomelidae), coletado 
nas diferentes espécies botânicas, em área de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 
2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 
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Na Figura 24, pode ser observado o número de espécies e de famílias de plantas 

visitadas pelos insetos dominantes, na área de cerrado sensu stricto. 

Vários fatores podem ser apontados como prováveis causas das variações no 

número de espécies de cada família nos diferentes locais (SILVEIRA et al., 1993). 

Segundo Roubik (1989), condições para nidificação, competição por alimento e a 

história natural da distribuição geográfica de cada grupo, são fatores preponderantes. 
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Figura 24 - Número e percentual (%) de espécies e de famílias de plantas visitadas pelos insetos 

dominantes, em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na 
Estação Experimental de Itirapina, SP 

 

 Na área de cerrado sensu stricto, A. mellifera visitou preferencialmente, em 

ordem decrescente, O. pulchella (Lauraceae) em janeiro, S. lethalis (Sapindaceae) em 

agosto e setembro e M. bella (Myrtaceae) em setembro; E. cf. analis preferiu P. 

reticulata (Malpighiaceae) no mês de novembro e T. rugulosa deu preferência por K. 

rosea (Theaceae) em março (Figura 25). 
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Dentre os dípteros dominantes, na área de cerrado sensu stricto, Eristalis sp. e 

O. obesa visitaram com maior abundância de indivíduos a espécie O. pulchella 

(Lauraceae) no mês de janeiro para ambas as espécies (Figura 26). 

 Os coleópteros, Isonychus sp. e E. similis visitaram somente uma espécie de 

planta, sendo C. adamantium (Myrtaceae) e Miconia rubiginosa (Melastomataceae), 

respectivamente (Figura 27). 

  O pólen e o néctar foram as fontes alimentares mais abundantes na área, devido 

ao grande número de espécies vegetais produtoras destas fontes alimentares. Por 

outro lado, algumas espécies de abelhas também visitaram uma pequena parcela de 

espécies vegetais produtoras de óleos. Segundo Campos (1989), este recurso atrai um 

segmento da comunidade de polinizadores não usado por outras plantas, ou 

simplesmente conseguem uma maior constância floral. 

 É difícil estabelecer padrões para estas espécies, mas de uma forma geral, nas 

espécies dominantes sociais ocorre uma generalização na utilização dos recursos, 

como é o caso de A. mellifera e T. spinipes, que visitam um maior número de espécies 

botânicas. Este resultado foi observado por diversos autores (CAMPOS, 1989; 

MATEUS, 1998; SOFIA, 1996; PEDRO, 1992). 
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Figura 25 - Número de indivíduos das espécies dominantes, Apis mellifera, Exomalopsis cf. analis, 

Tetrapedia rugulosa e Trigona spinipes (Hymenoptera: Apidae), coletado nas diferentes 
espécies botânicas, em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, 
na Estação Experimental de Itirapina, SP 
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Figura 26 - Número de indivíduos das espécies dominantes, Pepsis sp. (Hymenoptera: Pompilidae), 

Eristalis sp. e Ornidia obesa (Diptera: Syrphidae), coletado nas diferentes espécies 
botânicas, em área de cerrado sensu stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na 
Estação Experimental de Itirapina, SP 
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Figura 27 - Número de indivíduos das espécies dominantes de Coleoptera, Compsus sp. (Curculionidae), 

Epitragus similis (Tenebrionidae), Isonychus sp. (Scarabaeidae) e Spintherophyta sp. 
(Chrysomelidae), coletados nas diferentes espécies botânicas, em área de cerrado sensu 
stricto, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, SP 
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Andena (2002) encontrou a predominância de A. mellifera em Rynchospora sp., 

S. lethalis e Psychotria sessilis. Na área de cerradão, P. hoffmanseggiana, e no cerrado 

sensu stricto, S. lethalis foram espécies que ficaram em 3° e 2° lugar de abu ndância de 

indivíduos de A. mellifera, respectivamente. 

Quando comparada as espécies de plantas visitadas pela A. mellifera, T. 

spinipes foi a espécie, da área de cerradão, com maior número de espécies comuns 

visitadas (três espécies) e E. (Exomalopsis) sp. com duas espécies comuns visitadas. 

Quanto aos demais insetos dominantes, A. olena teve duas espécies em comum 

visitadas, I. agnosia e Spintherophyta sp. tiveram uma espécie cada em comum visitada 

e Nycterodina sp. foi a única espécie que não teve espécies de plantas em comum 

visitadas. 

Na segunda área, cerrado sensu stricto, A. mellifera teve em comum duas 

espécies de plantas visitadas com as espécies, E. cf. analis, Pepsis sp., Compsus sp. e 

O. obesa. As espécies T. spinipes, Spintherophyta sp., E. similis e Eristalis sp. tiveram 

apenas uma espécie de planta em comum visitada, comparando-se as espécies 

botânicas visitadas por A. mellifera. Somente as espécies T. rugulosa e Isonychus sp. 

não tiveram nenhuma espécie de planta em comum visitada. 

Segundo Silveira (1989), as plantas visitadas pelo maior número de espécies de 

abelhas não foram necessariamente as que permaneceram floridas durante os maiores 

períodos de tempo, mas sim as que apresentavam as maiores densidades de flores por 

indivíduo florido. As plantas sobre as quais foram encontradas as espécies 

especialistas têm algumas características em comum: excluindo-se as Malpighiaceae 

que não possuem nectários, todas fornecem néctar e pólen; todas florescem 

abundantemente e, em sua maioria, estão entre as visitadas pelo maior número de 

espécies de abelhas. 

 Os insetos polinizadores influenciam na diversidade de plantas, principalmente, 

em função, da preferência alimentar, os quais podem ser generalistas ou especialistas. 

Os polinizadores generalistas são os que não têm preferência nítida por apenas uma ou 

poucas espécies de plantas para se alimentar e são, em sua maioria as abelhas 

sociais. O número de abelhas generalistas é bem menor quando comparado ao das 

especialistas, que são a maioria. Os polinizadores especialistas são aqueles que 
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apresentam preferência por uma ou um número muito pequeno de espécies de plantas. 

Por esta característica apresentam maior fidelidade e assim uma polinização eficiente, e 

dessa maneira garantem a perpetuação de muitas espécies, pois a maioria das abelhas 

e hymenópteros são especialistas. A A. mellifera é considerada uma boa polinizadora, 

mas poliniza apenas 15% das cerca de 250.000 espécies de angiospermas. As 85% 

restantes são polinizadas por mais de 200.000 espécies de animais (ANTONINI; 

MARTINS, 2000). 

 Segundo Michener (1974) a temperatura, umidade, vento, luminosidade, oferta 

de alimento, concentração de açúcar no néctar e abundância de néctar podem causar 

variações na intensidade de forrageamento das abelhas. A atividade externa das 

abelhas menores é influenciada pela variação da umidade relativa, temperatura e 

luminosidade. 

 A. mellifera é mais independente em relação aos fatores climáticos do que 

Meliponinae, pois observa-se durante o inverno, o forrageamento de manhã cedo 

(MARTINS, 1985). De acordo com Iwama (1977) a temperatura de 20 a 30°C e a 

umidade relativa de 30 a 70% são consideradas ótimas para a atividade externa das 

abelhas. 

Não existe uma relação nítida entre número de espécies de polinizadores e 

plantas que produzem flores em diferentes comunidades (MICHENER, 1979; ROUBIK, 

1992; VOGEL; WESTERKAMP, 1991), entretanto, quando se analisa a diversidade em 

termos de síndromes adaptativas, aparece um conjunto de associações, com 

especialização mútua entre as plantas e polinizadores. A grande variedade de tipos 

florais e outros recursos alimentares disponíveis (frutas, animais mortos), substratos de 

nidificação (árvores vivas e mortas, termiteiros, solo aberto ou sombreado), materiais 

para construção de ninhos (folhas, resina, areia), aliado a um conjunto de condições 

climáticas favoráveis ao forrageamento durante o ano todo, possibilita a ocorrência de 

uma grande diversidade de espécies de abelhas co-ocorrendo nas áreas de cerrado 

(PEDRO, 1992). 

Comparando estes dados com outros trabalhos realizados em cerrado (Campos, 

1989; Mateus, 1998) verificamos que, apesar de permitir uma abordagem descritiva, 

não conseguimos encontrar um padrão, seja para a flora ou fauna de insetos do 
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cerrado, ou seja, pela interação entre insetos e espécies vegetais. A distância entre as 

áreas, ações antrópicas, áreas do entorno (reflorestamento) e a própria dinâmica dos 

ecossistemas tropicais são alguns dos fatores que podemos citar como limitantes às 

comparações. 

Acredita-se que o período de pesquisa (março de 2003 a fevereiro de 2004) 

tenha sido um ano atípico, no qual várias espécies que normalmente florescem em 

determinadas épocas, neste período não floresceram, pois de acordo com Gianotti 

(1988) e Mendonça (2005) que realizaram levantamento das espécies do cerrado na 

Estação Experimental de Itirapina, o número de espécies floridas teriam que ser 

maiores aos encontrados neste trabalho. 

Os diferentes graus de dificuldade impostos pelos diferentes ambientes à 

amostragem dos insetos também pode ser uma causa de erro na interpretação dos 

padrões de riqueza das faunas no Brasil. Assim, enquanto nos campos e savanas os 

insetos são facilmente detectados e capturados nas flores da vegetação baixa, nos 

ambientes florestais a maioria deles forrageia longe das vistas e fora do alcance dos 

coletores. Por isso, as amostras obtidas em ambientes florestais brasileiros são 

amostras apenas da fauna do sub-bosque (CURE et al., 1992). 

Muitos fatores podem atuar na determinação da riqueza e abundância das faunas 

locais de insetos. A teoria ecológica sugere que abundância de alimento favoreceria 

grandes populações e que diversidade de fontes alimentares a maior riqueza de 

espécies. Assim, Silveira e Campos (1995) sugeriram que a maior diversidade de 

abelhas no cerrado, comparativamente aos campos sulinos, talvez estivessem 

relacionada à maior riqueza em espécies e diversidade taxonômica da flora explorada 

pelas abelhas no cerrado, comparativamente à flora utilizada por elas nos campos do 

Paraná. 

Fatores físicos também podem ajudar na determinação da riqueza e abundância 

das faunas locais de abelhas. A influência de variáveis metereológicas, como 

temperatura e pluviosidade, sobre a atividade de vôo das abelhas é reconhecida há 

muito tempo (LINSLEY, 1958). Sabe-se, por exemplo, que as abelhas não iniciam sua 

atividade de vôo antes que a temperatura atinja um valor mínimo, que varia de espécie 

para espécie e está negativamente relacionado ao tamanho da abelha. A atividade de 
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vôo intensifica-se com o aumento da temperatura. Entretanto, o aumento da radiação 

solar só influencia positivamente a atividade de vôo das abelhas até certo ponto, a partir 

de determinados limites, seu aumento tende a inibir o trabalho das abelhas (BURRIL; 

DIETZ, 1981). Por isso, a atividade de forrageamento das abelhas e outros 

himenópteros, tende a reduzir nas horas mais quentes do dia, normalmente, entre 

12h00 e 15h00 (KAPYLA, 1974). 

A ocorrência de chuvas, por sua vez, provoca a interrupção das atividades das 

abelhas. Chuvas fortes podem, também, ter efeitos desastrosos sobre as populações 

de abelhas, destruindo, por exemplo, seus locais de nidificação, o que talvez explicaria, 

uma menor riqueza de espécies e abrigar menores populações de abelhas em locais 

com altas precipitações pluviométricas, como é o caso do cerrado na época de chuvas. 
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3 CONCLUSÕES 

  

 Do total de insetos visitantes florais a maior percentual é da ordem Hymenoptera, 

seguida de Lepidoptera, Coleoptera e Diptera nas áreas de cerradão e cerrado sensu 

stricto. 

 

A família Apidae é a melhor representada tanto no cerradão como no cerrado 

sensu stricto, em número de espécies e indivíduos, sendo A. mellifera a espécie 

dominante mais importante em número de indivíduos. 

 

 As famílias de insetos com maior número de espécies de plantas visitadas, para 

o cerradão são: Apidae, Nymphalidae, Chrysomelidae e Halictidae; e para o cerrado 

senso sctrictu foram: Apidae, Syrphidae, Chrysomelidae e Curculionidae. 

 

Rubiaceae é a família botânica com maior número de insetos visitantes, seguida 

por Asteraceae, Thymeliaceae, Lythraceae e Melastomataceae, na área de cerradão. 

No cerrado sensu stricto é a família Lauraceae, seguida de Melastomataceae, 

Malpighiaceae, Myrtaceae e Sapindaceae. 

 

As atividades de forrageio diminuem no outono e inverno e aumentam na 

primavera e verão. 

  

 A maioria das espécies de plantas, no cerradão, são visitadas por algum 

Hymenoptera, na sua maioria Apoidea, exceto Araliaceae, visitada apenas por 

Lepidoptera e Fabaceae e Myrtaceae visitadas por Coleoptera. No cerrado sensu 

stricto, Fabaceae é visitada por Coleoptera e Diptera e Verbenaceae por Lepidoptera, 

Diptera e Hemiptera-Heteroptera. 

 

 Apesar de várias citações de Vespidae, Lepidoptera, Coleoptera e Diptera na 

polinização de plantas do cerrado, não se observam estes insetos como visitantes 
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exclusivos, sendo os Apoidea considerados como os polinizadores principais neste tipo 

de formação vegetal. 
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ANEXO A - Temperatura (°C) e umidade relativa do ar  (%) médias no período da manhã e tarde, em área 
de cerradão, de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação Experimental de Itirapina, 
Itirapina, SP 

 

Temperatura (°C) Umidade (%) Data 

Manhã Tarde Manhã Tarde 

26/3/2003 23,6 27,7 72,3 73,2 

09/4/2003 25,7 27,3 68,6 72,6 

25/4/2003 22,2 23,0 75,2 75,8 

14/5/2003 24,8 26,0 56,2 57,6 

30/5/2003 19,5 20,9 85,0 82,4 

16/6/2003 18,6 19,1 71,0 68,8 

14/7/2003 17,8 18,5 78,0 76,9 

30/9/2003 28,3 32,6 38,0 38,4 

17/10/2003 31,7 33,8 41,6 44,1 

05/11/2003 31,1 33,3 35,6 34,3 

25/11/2003 25,8 29,4 81,9 71,5 

11/12/2003 33,1 34,8 48,4 50,2 

22/12/2003 30,4 33,9 51,2 53,8 

06/01/2004 32,9 33,8 49,2 48,5 

20/01/2004 22,9 29,2 78,5 57,7 

09/02/2004 27,8 26,7 47,7 56,4 

28/02/2004 27,1 31,6 71,4 64,7 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

127

ANEXO B - Temperatura (°C) e umidade relativa do ar  (%) médias no período da manhã e tarde, em área 
de cerrado sensu stricto, no período de março de 2003 a fevereiro de 2004, na Estação 
Experimental de Itirapina, Itirapina, SP 

 

Temperatura (°C) Umidade (%) Data 

Manhã Tarde Manhã Tarde 

26/3/2003 26,1 28,2 68,3 67,2 

30/5/2003 19,5 22,8 84,9 81,1 

12/8/2003 20,6 21,1 56,1 58,3 

29/8/2003 21,3 22,4 65,0 63,2 

16/9/2003 26,4 25,3 60,0 63,4 

30/9/2003 31,6 32,4 35,0 38,0 

17/10/2003 30,4 33,1 45,1 43,8 

5/11/2003 24,2 29,8 47,7 44,6 

25/11/2003 28,6 30,8 59,7 56,9 

11/12/2003 31,4 33,4 52,3 51,9 

22/12/2003 32,4 34,9 49,9 53,2 

06/01/2004 28,6 32,4 64,5 49,2 

20/01/2004 28,1 32,1 56,4 49,1 

09/02/2004 23,5 29,3 59,9 45,2 

28/02/2004 27,5 33,9 69,0 59,4 
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ANEXO C - Número de dias com chuva, chuva máxima e chuva total, no período de março de 2003 a 
fevereiro de 2004, no município de Itirapina, SP 

 

Ano Mês N° dias chuva Chuva máx. (mm) Chuva total ( mm) 

Março 19 30,8 126,0 

Abril 25 21,6 53,2 

Maio 22 24,9 63,4 

Junho 9 9,8 21,0 

Julho 1 5,1 5,1 

Agosto 11 4,7 15,0 

Setembro 5 11,7 16,6 

Outubro 10 19,5 76,1 

Novembro 11 57,7 164,2 

20
03

 

Dezembro 20 67,2 304,5 

Janeiro 16 54,6 362,8 

20
04

 

Fevereiro 20 67,1 399,1 
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